
Reitora diploma 
mãe e fi lha na 
mesma semana 

APROVADOS COMEMORAM 
ENTRADA NA UNIVERSIDADE CALÇADÃO DA PRAIA 

DOS ARTISTAS CEDE 
DEVIDO À AÇÃO DO MAR

Um caso raro na educação: a reitora da UnP, Sâmela 
Gomes, vai presidir cerimônias nesta semana em que 
a mãe, Zélia de Oliveira, será diplomada psicóloga e a 
fi lha, Raissa Gomes, odontóloga.

Centro de Educação Integrada (CEI) da Romualdo 
Galvão reúne todos os aprovados para celebrar 
entrada em diversas universidades. Só para a UFRN, 
colégio conquistou 84 vagas em diferentes cursos.  

Trecho da calçada da orla que acabou de ser 
reurbanizada cede e é isolada. Secretário de 
Obras, Tomaz Neto, diz que destruição está sendo 
provocada pelo mar e que até o fi nal de fevereiro 
Prefeitura deverá procurar especialista para saber 
de que forma pode proteger a estrutura.   
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9. CIDADES

/ ESTIAGEM / ROBINSON FARIA DIZ QUE GOVERNO ESTUDA NOVO PLANO 
EMERGENCIAL PARA COMBATER A SECA; PRIMEIRA REUNIÃO SERÁ HOJE

GOVERNO FARÁ 
NOVO PLANO 
CONTRA A SECA  

WWW.IVANCABRAL.COM

FJA DESCARTA 
‘PRIVATIZAR’ 
PARQUE

GOVERNADOR VAI A 
DILMA PEDIR ÁREA 
DO AUGUSTO SEVERO

DILMA PEDE 
ECONOMIA E 
HONESTIDADE 

A direção da Fundação José 
Augusto descarta alugar Cidade 
da Criança para shows privados, 
mas estuda como manter espaço.

Fecomércio vai entregar a Robinson Faria 
projeto para transformar antigo aeroporto 
em centro de convenções e ele promete ir 
à presidente negociar proposta. 

Na sua primeira reunião com 
novos ministros, presidente cobra 
cuidado nos gastos públicos e 
combate à corrupção. 

9. CIDADES7. ECONOMIA 5. POLÍTICA

 ▶ Trecho cedeu ontem pela manhã; à tarde foi tapado provisoriamente e hoje deve começar a ser reconstruído, com a aplicação de concreto
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O SINDICATO DOS Servidores do Po-
der Judiciário do Rio Grande do 
Norte (Sisjern) pedirá uma audi-
ência com o presidente do Tribu-
nal de Justiça na próxima sexta-
-feira, quando ele retorna da licen-
ça. De acordo com Bernardino de 
Sena Fonseca, diretor do sindicato, 
caso não haja acordo a greve será 
retomada.

Bernardino Fonseca diz que 
não há como prever quando isso 
pode acontecer. “Vai depender do 
dia que ele nos receber e da sensi-
bilidade do presidente às nossas 
causas”, explica.

A tentativa de negociação do 
Sisjern acontece num momen-
to em que a presidência TJ ganha 
mais respaldo para a adoção das 
medidas de cortes de gastos anun-
ciadas por Cláudio Santos. Ontem, 
o Tribunal de Contas do Estado 
decidiu que o TJRN pode conce-
der o aumento aos magistrados do 
RN, desde que readeque as demais 
despesas para fi car dentro da Lei 
de Responsabilidade Fiscal.

O TCE deu provimento aos 
embargos de declaração opostos 
pelo Tribunal de Justiça do RN no 
dia 16 de janeiro. Os embargos ti-
nham por objetivo esclarecer as 
dúvidas sobre a decisão do TCE 
que determina ao TJRN se abster 
de ato que implique em qualquer 
aumento de despesa de pessoal, 
por conta do crescimento dos gas-
tos decorrentes de decisões judi-
ciais, que não vinham sendo con-
tabilizados para fi ns de limite de 
despesa com pessoal previsto na 
LRF.

De acordo com o TCE, a dú-
vida do TJRN residia em saber 
como, diante da determinação 
que proibia o aumento de gastos 
com pessoal, ter de cumprir deci-

são do Conselho Nacional de Jus-
tiça que determina reajuste auto-
mático do subsídio da magistratu-
ra em todo o país. 

Além disso, o Tribunal de Justi-
ça questionou como conceder re-
ajuste de 5% aos magistrados pre-
visto pela Lei Complementar Es-
tadual n.º 489, de 25 de março de 
2013, a partir de primeiro de ja-
neiro de 2015. À unanimidade, os 
conselheiros do Tribunal de Con-
tas presentes acompanharam o 
voto do relator Gilberto Jales.

Sobre o reajuste de 5% previs-
to pela Lei Complementar, Jales 
considera que não se trata de uma 
nova vantagem, porém de rubrica 
antiga que está sendo readequa-
da. “No âmbito do Estado do Rio 
Grande do Norte existe Lei Com-
plementar desde o ano de 2013, 
que garante o reajuste do subsí-
dio dos magistrados deste Estado 
em 15%, fracionada em três parce-
las de 5%, devidas sucessivamen-
te em 2013, 2014 e 2015”, defendeu.

No que diz respeito à limi-
nar do CNJ, a Corte de Contas 

entendeu que tais determina-
ções não vão de encontro à deci-
são do TCE, sob a alegação de que 
os dois órgãos são autônomos. O 
TCE comparou a autorização do 
aumento aos juízes e desembar-
gadores com a liberação de rea-
justes do salário mínimo e do piso 
salarial dos professores, que preci-
sam ser cumpridos, por serem de-
terminações legais, independen-
te de o ente público estar limita-
do pela LRF.

Gilberto Jales e os demais con-
selheiros entenderam que os rea-
justes salariais aos magistrados 
podem ser concedidos, mas de-
vem ser incorporados ao plano 
de adequação de despesas do Tri-
bunal de Justiça do RN. Ou seja, 
o TJRN pode conceder o aumen-
to aos juízes e desembargadores 
desde que o impacto na folha seja 
compensado nas medidas de con-
tenção de gastos.

Fato é que a decisão reforça 
as medidas que estão sendo pro-
postas por Cláudio Santos à fren-
te do Tribunal de Justiça. O desem-

bargador vai chegar para a reunião 
com os servidores com um argu-
mento a mais. Depois de receber 
este aval do Tribunal de Contas, as 
alegações dos funcionários do TJ 
sobre a incoerência do presidente 
da Corte ao cortar gratifi cações de 
cargos menores e defender o au-
mento dos magistrados têm um 
novo obstáculo para se efetivarem 
como válidas.

A POLÍCIA FEDERAL defl agrou 
ontem a Operação Itareta-
ma para apurar indícios de 
desvio de recursos públicos e 
fraudes em licitações realiza-
das por prefeituras potigua-
res em obras da Companhia 
de Águas e Esgotos do Rio 
Grande do Norte (Caern) e do 
Departamento Nacional de 
Obras Contra a Seca (Dnocs). 
Cerca de 30 policiais federais 
cumpriram sete mandados de 
busca e apreensão em Natal. 

De acordo com a PF, as 
investigações iniciadas no 
primeiro semestre de 2014 
apontaram que “servidores 
do Dnocs mantinham estrei-
to relacionamento com em-
presários do setor de enge-
nharia, fazendo com que 
contratações tenham sido 
direcionadas e licitações in-
devidamente dispensadas ou 
fraudadas”.

As suspeitas recaem, se-
gundo a assessoria de comu-
nicação da PF, principalmen-
te, sobre as obras de cons-
trução de açude no Assenta-
mento 3 de Agosto (Pau de 
Leite), da adutora de Jucu-
ri, em Mossoró, e na adutora 

de engate rápido de Jucuru-
tu, ambas situadas na região 
Oeste potiguar.

“Há indícios de que as 
obras não foram devidamente 
fi scalizadas durante sua exe-
cução, com prejuízo ao erário 
público e, também, há fortes 
suspeitas de corrupção ativa e 
passiva. Paralelamente, parte 
do grupo investigado estaria 
combinando propostas de li-
citações em prefeituras do RN 
e na Caern”, informou a PF.

A diretoria Caern negou,  
por meio de nota divulgada 
à imprensa, qualquer envol-
vimento com fraudes em lici-
tações ou desvio de recursos 
públicos.  

“A Caern foi surpreendida 
com o seu nome em matérias 
relacionadas à Operação Ita-
retama da Polícia Federal. So-
bre as obras citadas na opera-
ção, a Diretoria de Empreen-
dimentos da Companhia de-
clara não haver envolvimento 
com tais contratos investiga-
dos, e que não participou de 
processos licitatórios, e ainda 
não ser a empresa responsá-
vel pelas fi scalizações dessas 
obras”, diz a nota.

No dia em que o desembar-
gador Cláudio Santos  voltar da 
licença, os servidores solicitarão 
o encontro para discutir as me-
didas propostas por ele. Na reu-
nião com o presidente do TJ, os 
representantes da categoria vão 
pedir o retorno do cargo de di-
retor de secretaria, além da não 
exclusão de benefícios recebi-
dos pelos servidores.

Ao assumir o Tribunal, Cláu-
dio Santos exonerou todos os 
diretores e afi rmou que retira-
ria algumas gratifi cações rece-
bidas pelos funcionários públi-
cos do TJ. De acordo com o que 
confi rmou Bernardino Fonseca, 
esta última medida de corte só 
pode ser executada pelo desem-
bargador depois que o Pleno jul-
gar favorável e a Assembleia Le-
gislativa aprovar a modifi cação. 
“Ele não tem poder para retirar 
sem passar por esses trâmites”, 
reforça o sindicalista.

Desde o anúncio das medi-
das, os diretores de secretaria 
foram exonerados do cargo, per-
dendo as gratifi cações pelo ser-
viço. Na opinião de Bernardino 
Fonseca, o posicionamento do 
desembargador é contraditó-
rio. “Não faz sentido reduzir dos 
servidores e segurar o aumento 
de 14% dos magistrados e tam-
bém o auxílio moradia deles”, 
argumenta.

Além de retirar o adicional 
por tempo de serviço, o presi-
dente do Tribunal também quer 
a extinção da Indenização de 
Transporte aos ofi ciais de justi-
ça. Bernardino Fonseca defende 

que, ao invés de ser retirado, o 
benefício deveria ser reajustado. 

“É uma indenização de R$ 
800 que há anos não é revista, 
recebida pelos ofi ciais de justiça 
para repor o combustível gasto 
no trabalho. Ao todo temos 400 
ofi ciais de justiça, e consideran-
do R$ 800 reais por mês para 
cada um temos um total de R$ 
320 mil. Isso corresponde o salá-
rio de dois ou três juízes no últi-
mo mês, de acordo com o Portal 
da Transparência”, reclama.

No plano a ser apresentado 
ao TCE no prazo de 60 dias, a 
contar do dia 9 de janeiro, quan-
do a decisão foi publicada, o 
TJRN deverá detalhar as medi-
das compensatórias que serão 
tomadas para adequar à LRF os 
gastos com pessoal, incluindo 
o reajuste salarial para juízes e 
desembargadores.

TJ PODE CONCEDER AUMENTO 
SE READEQUAR GASTOS, DIZ TCE
/ DECISÃO /  TRIBUNAL DE CONTAS ENTENDE QUE SALÁRIOS DOS MAGISTRADOS PODEM SER REAJUSTADOS SE O TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
ADOTAR MEDIDAS DE CONTENÇÃO PARA ATENDER A LEI DE DE RESPONSABILIDADE FISCAL; SINDICATO QUER CONTINUAR AS NEGOCIAÇÕES

 ▶ Sessão de ontem do Tribunal de Contas do Estado: respaldo às medidas anunciadas pelo presidente do TJ

TENTATIVA 
DE DIÁLOGO 
RECOMEÇA 
SEXTA-FEIRA

 ▶ Bernardino de Sena Fonseca, 

diretor do Sisjern: audiência 

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Gilberto Jales, conselheiro e relator 

da matéria: votação por unanimidade

VLADEMIR  ALEXANDRE / ARQUIVO NJ

O ANÚNCIO FEITO pela ex-governa-
dora Rosalba Ciarlini de que dei-
xará o Democratas (DEM) não 
representa a “extinção” do dire-
tório local do partido, atestam 
seus fi liados. 

O deputado estadual Getúlio 
Rêgo, que inicia seu nono man-
dato à frente da Assembleia Le-
gislativa na próxima segunda-
-feira, lamentou a iminente saí-
da de Rosalba, mas reforçou que 
o DEM não arrefecerá mesmo 
com a “importante perda”, con-
forme defi niu a possível mudan-
ça de Ciarlini para o Partido Pro-
gressista (PP).

Filiado ao antigo Partido da 
Frente Liberal (PFL), antecessor 
do DEM, desde o início de sua 
vida política, em 1982, Rêgo fez 
questão de elogiar a postura e o 
talento político da mossoroense.

“A única coisa que tenho a di-
zer é que lamento a saída dela 
do partido. É uma pessoa valoro-
sa, faria falta a qualquer legenda. 
Em minha opinião faltou diálogo, 
entendimento. Pessoalmente, lu-
tei muito para que isso não acon-

tecesse. Infelizmente não hou-
ve a consumação dessa vertente 
tão importante, diria até impres-
cindível, na política”, declarou.

Getúlio Rêgo apontou a saída 
de Rosalba como um impacto 
substancial na estrutura do par-
tido. Questionado sobre eventu-
ais ações voltadas à recuperação 
da força que a legenda já teve em 

legislaturas passadas, ele afi r-
ma que essa tarefa é atribuição 
do presidente estadual e nacio-
nal do DEM, senador José Agri-
pino, “que contará com todo o 
apoio de suas representações no 
Estado”.

Sobre sua postura enquanto 
fi liado ao Democratas, o depu-
tado estadual afi rmou ser defen-

sor da tese da coerência partidá-
ria. “Nunca, nos meus 32 anos 
de atividade parlamentar, pra-
tiquei qualquer ato que não ti-
vesse foco central na lealdade 
ao partido. Esse posicionamento 
de quem fi ca fortalece a legenda, 
demonstra a seriedade inerente 
ao DEM”, enalteceu.

Na Câmara Municipal de Na-
tal (CMN) o panorama é similar 
ao da Assembleia Legislativa. O 
plenário do Palácio Frei Migueli-
nho, onde o Democratas já teve 
papel de protagonista, hoje con-
ta apenas com apenas um repre-
sentante da legenda, o vereador 
Dagô de Andrade.

“Estou por fora, ainda não sei 
de nada. Se Rosalba quer sair, é 
um direito dela, mas não acho 
que o partido esteja perdendo 
a força. Para mim o DEM está 
muito bom. Esse povo que fi ca 
espalhando que (o partido) vai 
acabar é mentiroso. Falei com 
o senador José Agripino e com o 
deputado Felipe Maia e eles dis-
seram que o partido continua”, 
garantiu. 

Filiados comentam futuro do 
partido com saída de Rosalba

/ DEM /

PF INVESTIGA FRAUDE 
EM LICITAÇÃO DE OBRAS 

/ PREFEITURAS /

 ▶ Dagô de Andrade, vereador

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Getúlio Rêgo, deputado

VLADEMIR  ALEXANDRE / ARQUIVO NJ
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O vice-presidente da 
Federação das Indústrias 
do RN (Fiern), Pedro 
Terceiro de Melo, disse 
que está na hora de os 
governos implementarem 
medidas permanentes de 
convivência com o secular 
problema da seca no 
semiárido potiguar.

De acordo com 
Pedro Terceiro de Melo, 
a estiagem prolongada 
e ininterrupta dos três 
últimos anos prejudica a 
economia do Estado e da 
indústria. “Se continuar 
do jeito que está, vai faltar 
condições de vida na 
maioria dos municípios em 
que já falta água”, alertou 
ele.  

As medidas paliativas 
que se adotam sempre 
que há um período de 
seca nada contribuem 
para melhorar a situação 
na área rural, criticou o 
vice-presidente da Fiern, 
agropecuarista em Apodi, 
que, diferente da maioria 
dos municípios do Oeste, 
tem água de mananciais e 
subterrânea.  

O atual decreto de estiagem 
que colocou em situação de emer-
gência 159 municípios do Rio 
Grande do Norte vai expirar no 
próximo mês de março. Por isso, 
a Coordenação  Estadual de Prote-
ção e Defesa Civil (CEPDEC) quer 
concluir o mais rapidamente o re-
latório fi nal da situação das cida-
des afetadas pela estiagem.

Segundo o coordenador esta-
dual da Defesa Civil, tenente-coro-
nel Josenildo Acioli, a validade do 
atual decreto (nº 24.209 de 24 de 
março de 2014) é até 29 de mar-
ço, conforme  foi reconhecido pela 
Secretaria Nacional de Proteção e 
Defesa Civil, do Ministério da Inte-
gração Nacional.  

Josenildo Acoioli ressaltou que 
o Estado vive quatro anos de es-
tiagem, iniciada em 2011. O Co-
mitê Estadual de Combate à Seca 
foi instalado em 2012 com ações 

executadas através de recursos de 
transferências obrigatórias do go-
verno federal para mitigar os efei-
tos da estiagem. Essas ações fo-
ram desenvolvidas em parcerias 
com as secretarias de Agricultura, 
do Meio Ambiente e dos Recursos 
Hídricos (Semarh), Emater e Cruz 
Vermelha.

O coordenador da Defesa Civil 
Estadual disse que desde junho de 
2014 o governo federal suspendeu 
as transferências obrigatórias para 
o Estado e, por isso, é necessária a 
publicação de um novo decreto e o 
acionamento do Comitê da Seca. 

O relatório da Defesa Civil é 
elaborado com participação da 
Semarh, Secretaria de Agricultura 
e outros órgãos com informações 
sobre a situação dos municípios. 
Só então é enviado ao Gabinete 
Civil para assinatura do governa-
dor do Estado, que determina se 

o decreto será de calamidade pú-
blica ou de emergência. Dependo 
da situação e dos relatórios, o pe-
dido é enviado à Secretaria Nacio-
nal de Proteção e Defesa Civil, ór-
gão federal responsável pelo pedi-

do de reconhecimento de desastre 
natural de seca solicitado pelo Go-
verno do Estado. 

Desde 2011 acompanhando 
a situação de estiagem nos mu-
nicípios potiguares, no mapa da 

seca, a Coordenação de Defesa Ci-
vil avalia que a situação mais grave 
ocorre nas regiões Oeste, Central e 
Seridó do Estado. 

Desde que o Ministério da In-
tegração passou reconhecer o es-
tado de emergência no RN ocasio-
nados pela estiagem, já foram fei-
tas transferências obrigatórias em 
torno de R$ 45 milhões. 

As transferências obrigatórias 
são os recursos encaminhados 
diretamente da Defesa Civil Na-
cional para a Defesa Civil Estadu-
al para atendimento em ações de 
socorro, assistência e restabeleci-
mento de populações e áreas afe-
tadas pela estiagem.  Outras fon-
tes de recursos são convênios de 
transferências voluntárias repas-
sados a outros órgãos como Se-
mahr e Agricultura. Estes costu-
mam levar mais tempo para libe-
ração, explicou Acioli. 

O GOVERNO DO Estado está estudan-
do um plano emergencial de com-
bate à seca, admitiu ontem o go-
vernador Robinson Faria. Segun-
do ele, a atual  gestão vai come-
çar o trabalho praticamente do 
zero porque nos últimos anos não 
houve nenhum tipo enfrentamen-
to para montar uma política pú-
blica de convivência com a estia-
gem no semiárido, onde vive uma 
população de mais de um milhão 
de pessoas. 

 Não existem medidas, ações 
ou projetos nesta área, criticou o 
governador. Robinson Faria frisou 
que o plano inclui providência so-
cial (não disse qual) para permi-
tir a sobrevivência da agropecuá-
ria. O primeiro passo neste sentido 
será dado hoje, às 10h30, quando 
representantes da Caern, Secreta-
ria do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Hídricos e do Instituto de Ges-
tão de Águas (Igarn) irão se reunir 
para tratar de assuntos referentes 
à crise no abastecimento no semi-
árido do RN. A reunião será reali-
zada na Caern.

O governador explicou que as 
Secretarias do Meio Ambiente e 
dos Recursos Hídricos (Semarh), 
da Agricultura, Pecuária e Pesca 
(Sape) e Emater estão interagindo 

com os demais órgãos para mon-
tar o plano de combate à seca. 
Nos últimos anos, afi rmou ele, não 
houve nenhum tipo de ação que 
atenuasse o sofrimento da popu-
lação do semiárido potiguar. 

O governador não gostou da 
posição do presidente da Federa-
ção da Agricultura do Rio Grande 

do Norte (Faern), José Vieira, so-
bre a destinação para o setor de 
R$ 5 milhões do Plano de Aplica-
ção do empréstimo de R$ 850 mi-
lhões que o Governo do Estado vai 
contrair junto ao Banco do Brasil. 

Na última segunda-feira (26), 
em nota, José Vieira condenou a 
destinação dos R$ 5 milhões para 

ações nesta área.  De acordo com 
a representante da Faern, por re-
presentar menos de 1% dos R$ 850 
milhões, esse valor não atenderá 
nem de longe as necessidades da 
agricultura potiguar, castigada há 
mais de três anos pela estiagem. 
O presidente da Faern disse que 
a contrapartida do empréstimo 

para o setor é “tímida e perversa”. 
“A Faern tem que colaborar 

mais (com o Estado). Na campa-
nha (para o Governo do Estado) 
ela teve um comportamento po-
lítico e continua fazendo política”, 
retrucou Robinson Faria com ve-
emência, complementando que a 
Federação da Agricultura partida-
rizou o apoio ao candidato adver-
sário (Henrique Eduardo Alves, do 
PMDB) e que quer continuar com 
o mesmo palanque. O governador 
disse que o momento é de cola-
borar com o Estado em medidas 
para amenizar o drama da seca. 

As declarações de Robinson Fa-
ria sobre os projetos contra a seca e 
o posicionamento do presidente da 
Faern foram dadas ontem pela ma-
nhã, durante a solenidade de posse 
do novo comandante do Corpo de 
Bombeiros, coronel Otto Ricardo 
Saraiva de Souza, que substituiu o 
coronel Elizeu Lisboa Dantas. 

Na oportunidade, o governador 
disse que fará esforços para evoluir 
no atendimento do Corpo de Bom-
beiros, que tem um efetivo de 600 
militares e um défi cit de 1.100 ho-
mens. Ele anunciou que a corpora-
ção vai receber investimentos para 
contratar 400 novos integrantes, 
além de se empenhar para com-
prar  novos equipamentos. O CB 
está presente em Natal, Mossoró, 
Assu, Caicó e Pau dos Ferros. 

PORTALNOAR

O governador Robinson Faria 
embarcou ontem para Belo Hori-
zonte (MG). Os compromissos na 
capital mineira incluem uma reu-
nião com o governador Fernan-
do Pimentel e um encontro com o 
procurador geral de Justiça adjun-
to do Ministério Público de Minas 
Gerais, Waldemar Antônio de Ari-
matéia. O procurador geral de Jus-
tiça do RN, Rinaldo Reis, também 
participa da agenda.

O objetivo da viagem é conhe-
cer de perto o trabalho do Comi-
tê Interinstitucional de Recupera-
ção de Ativos (Cira), criado em Mi-
nas Gerais para incrementar a co-
brança da dívida ativa. Segundo o 

procurador geral do RN, Francisco 
Wilkie, no encontro serão levanta-
das “informações sobre a organi-
zação e o trabalho do Comitê, co-
nhecer os resultados alcançados, 
e entender o funcionamento des-
te modelo que poderá ser implan-
tado no Rio Grande do Norte, com 
as devidas adequações, para aten-
der as necessidades locais, pois é 
uma experiência bem sucedida 
e efi ciente de cobrança da dívida 
ativa”.

No modelo mineiro, implanta-
do pela gestão do PSDB, o órgão é 
formado pela Procuradoria Geral 
de Justiça, Secretaria de Defesa So-
cial, Secretaria da Fazenda, Advo-
cacia Geral do Estado, Conselho 
de Atividades Financeiras (COAF) 

e Procuradoria da República em 
Minas Gerais e, desde 2007, arti-
cula medidas técnicas, legais e ad-
ministrativas para recuperação de 
ativos, especialmente em casos de 
ilícitos fi scais.

A comitiva do governador Ro-
binson Faria contará também 
com o secretário estadual de Tri-
butação, André Horta, a procura-
dora-chefe da Procuradoria Fiscal 
e da Dívida Ativa, Ana Karenina, 
e do promotor de justiça João Vi-
cente Silva.

Atualmente a divida ativa do Rio 
Grande do Norte é de R$ 5,5 bilhões. 
Desse montante, mais de R$ 4 bi-
lhões são relativos a grandes deve-
dores. A cobrança efi ciente signifi -
ca uma maior arrecadação e conse-

quentemente maior investimento 
na melhoria de serviços como edu-
cação, saúde e também no paga-
mento de servidores e fornecedores.

Recentemente, o Governo do 
Estado enviou um Projeto de Lei 
Complementar para a cobrança 
do montante de R$ 1 bilhão aos 
pequenos devedores em parce-
ria com uma instituição pública 
bancária. “O governador Robinson 
Faria quer de fato trabalhar essa 
questão de forma moderna e tem 
nos dado todo apoio, inclusive na 
reestruturação da Procuradoria 
com melhorias na estrutura física 
e de pessoal que começaram a ser 
feitas para garantir mais efi ciência 
no trabalho”, disse o procurador 
geral do Estado, Francisco Wilkie. 

FIERN QUER 
MEDIDAS 
PERMANENTES

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

GOVERNO PREPARA PLANO DE 
EMERGÊNCIA CONTRA A SECA
/ ALERTA / GOVERNADOR ROBINSON FARIA DIZ QUE NOS ÚLTIMOS ANOS NÃO FORAM TOMADAS MEDIDAS DE ENFRENTAMENTO À ESTIAGEM 
E QUE O TRABALHO PRECISA SER INICIADO DO ZERO; HOJE JÁ TEM REUNIÃO NA CAERN SOBRE A CRISE NO ABASTECIMENTO DO SEMIÁRIDO  

 ▶ Goverandor Robinson Faria participou da solenidade de troca de comando do Corpo de Bombeiros  

EMERGÊNCIA VALE ATÉ MARÇO

MODELO DE COBRANÇA DA DÍVIDA 
ATIVA PODE VIR DE MINAS GERAIS

 ▶ Pedro Terceiro de Melo, vice-

presidente da Fiern: paliativos 

diante de um problema secular

 ▶ Rinaldo Reis, procurador geral 

de Justiça do RN: encontro com o 

procurador adjunto do MP mineiro 

 ▶ Francisco Wilkie, procurador geral 

do Estado: entender o funcionamento 

de um modelo bem sucedido

 ▶ Josenildo Acioli, coordenador estadual da Defesa Civil

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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HOSPITAL 
Se o Estado está querendo 

construir um Hospital de Trauma, 
por meio de uma parceria público-
-privada, a Prefeitura de Natal não 
está muito atrás. O Orçamento 
2015 reservou 2,7 milhões para a 
construção do Hospital Geral Mu-
nicipal, a reestruturação da Mater-
nidade de Felipe Camarão, do Hos-
pital Pediátrico Sandra Celeste, do 
Hospital dos Pescadores e do Hos-
pital Municipal Materno-Infantil.

RESTAURANTE 
O Orçamento de Natal 2015 re-

servou R$ 400 mil para a implan-
tação de restaurantes “popula-
res visando a produção e comer-
cialização de refeições prontas e 
nutricionalmente seguras, a pre-
ços acessíveis, benefi ciando e re-
duzindo o número de pessoas/fa-
mílias em situação de insegurança 
alimentar.”

PARAÍSO

Um senador tem direito a R$ 
33.763,00 de salário; verba indeni-
zatória de até R$ 15 mil mensais; 
cotas de passagem que podem 
chegar a um total de R$ 29,2 mil; 
diárias para custear hospedagem, 
alimentação e transporte local, pa-
gos de acordo com o destino: para 
capitais e cidades maiores, são pa-
gos R$ 581,00 por dia; para cida-
des de até 200 mil habitantes, as 
diárias são de R$ 460,00. Se a via-
gem for internacional, a diária é 
paga em dólar. Quando o destino é 
a América do Sul, é de US$ 353,00; 
para os demais países, US$ 416,00.

SEGURANÇA 
Kalina leite, a nova secretária 

de Segurança, tocou ontem no Di-
ário Ofi cial a dança das cadeiras 
para delegados. Laerte Jardim Bra-
sil saiu da Deatur e foi para a che-
fi a da Delegacia de Investigação de 
Crimes Contra a Ordem Tributária 
(DEICOT); Sergio Leocádio, saiu da 
Acidentes de Veículos (DEAV) para 
a de Falsifi cações e Defraudações 
(DEFD); e Frank José Albuquerque 
Silva, que chefi ava a nova delegacia 
de Homicídios vai agora coman-
dar a de Acidentes de Veículos – 
DEAV. Quem assume esse posto na 
DEHOM em seu lugar é Fábio Rogé-
rio Silva, que antes exercia a titula-
ridade da Especializada de Armas, 
Munições e Explosivos (DAME). 
Outras 19 portarias acompanham 
essas alterações, mudando gente 
de um canto para o outro.

CRIATIVIDADE LÍQUIDA

O novo Governo já deixou clara sua intenção de promover 
uma gestão moderna e que lance o Rio Grande do Norte num fu-
turo mais estável e economicamente desenvolvido. Uma das mos-
tras disso, por mais distante que pareça, é essa iniciativa que está 
sendo levada à frente, de cobrar a dívida ativa, cujo total estima-se 
está na casa dos R$ 5 bilhões. 

É realmente algo muito importante e que pode representar, em 
médio prazo, uma recuperação fi nanceira imprescindível para o 
Rio Grande do Norte. Mas há outras questões ligadas ao desenvol-
vimento da gestão e da economia que envolvem problemas mais 
tradicionais e que – em longa prazo – podem dar à administra-
ção um status mais profundo de avanço. Um desses problemas é a 
seca que atinge o Rio Grande do Norte e que agora terá uma ação 
emergencial por parte da atual administração. 

Há anos que a seca vem atingindo o Rio Grande do Norte e 
nada é feito para ir além da necessária distribuição de água fei-
ta via carros-pipa. O novo secretário de Agricultura anunciou ao 
NOVO JORNAL o começo de um novo trabalho: acionar o Comitê 
estadual de Combate à Seca para discutir as ações emergenciais 
que podem ser aplicadas no combate à seca. Imprescindível esse 
tipo de ação, assim como o anúncio de que serão perfurados mais 
1.700 poços. Até porque esse combate à estiagem não pode parar.

Por outro lado, o Rio Grande do Norte poderia constituir um 
grupo de especialistas para – concomitantemente às ações emer-
genciais – elaborar estudos e projetos que possam ser aplicados a 
esse problema com o objetivo de reduzir os danos causados pela 
seca. A chegada da Transposição ao Rio Grande do Norte certa-
mente seria um grande alívio, abastecendo dois grandes reservató-
rios instalados em regiões estratégicas. Mas isso não é a única saída, 
até porque ainda demora essa água a chegar. E a chuva é incerta.

Um grupo desse tipo poderia apresentar região a região que 
alternativas poderiam ser aplicadas, caso a caso; e inclusive indi-
car os locais onde a solução requer algo jamais pensado e que re-
quer execução. Um novo plano de recursos hídricos, repensando 
as adutoras, reservatórios e toda a rede de poços já existentes, po-
deria representar sim, nessa área, algum avanço e dizer, inclusive, 
se o Rio Grande do Norte precisa sair da passividade com relação 
á transposição e partir para alguma atitude mais avançada, mes-
mo que isso inclua a elaboração de um consórcio ou alguma asso-
ciação com os demais estados do Nordeste para promover uma 
solução em larga escala para as populações que em comum tem 
um problema grave: a seca. E para os Estados que convivem com 
esse problema assombrando sua economia. Um grupo para pen-
sar essa questão e que possa ver outras soluções que estão sendo 
aplicadas mundo afora e obtendo resultados. A gestão de recursos 
hídricos no Rio Grande do Norte precisa ser irrigada com criativi-
dade e ação para conseguir, nesse campo fundamental, colocar os 
pés no futuro e remover o pesadelo da seca do imaginário do Nor-
deste. (Everton Dantas)   

 ▶ O governador Robinson Faria está 
hoje em belo Horizonte. Foi conhecer 
o modelo de cobrança da dívida 
ativa executado por lá. Levou junto o 
procurador-geral de Justiça, Rinaldo Reis. 

 ▶ A propósito: foi sancionada a Lei que 
prevê a cobrança da dívida ativa de R$ 5 
bilhões no RN.

 ▶ Em Minas Gerais, estado visitado pelo 

governador hoje, a cobrança de débitos 
referentes à dívida ativa respondeu pelo 
recolhimento de R$ 333,184 milhões no ano 
passado, 29% mais que no exercício anterior, 
quando somou R$ 258,284 milhões.

 ▶ O grupo Rampa de Pesquisa promove 
hoje a sétima edição do comboio histórico 
“Conferência do Potengi”. O evento relembra 
a presença do presidente brasileiro Getúlio 

Vargas e do americano Franklin Roosevelt 
em Natal nos dias 28 e 29 de janeiro de 
1943, marcando os 72 anos do encontro.

 ▶ O setor de shopping centers no 
Brasil cresceu 10,1% em 2014 e faturou 
R$ 142,3 bilhões, segundo balanço 
divulgado pela Abrasce (Associação 
Brasileira de Shopping Centers).

 ▶ A Receita Federal divulga hoje a 

consulta ao primeiro lote de restituições 
liberadas da malha fi na do Imposto de 
Renda Pessoa Física 2014. Também 
estarão no lote declarações de 2008 a 
2013 liberadas pela Receita.

 ▶ O vice-governador Fábio Dantas 
recebe hoje em audiência o embaixador 
do Equador, Horácio Cevilla Borja. Às 10h, 
na governadoria, Centro Administrativo.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-PRESIDENTE DO BANCO CENTRAL NO GOVERNO FHC, ARMÍNIO FRAGA, 
EM ENTREVISTA AO ESTADÃO, SOBRE O NOVO MINISTRO DA FAZENDA

Levy é uma ilha 
de competência 
num mar de 
mediocridade”

SAÚDE 
Além disso, um senador que 

não ocupa um dos imóveis institu-
cionais pode optar por um auxílio-
-moradia, no valor mensal de R$ 
3.800,00; e não tem limite de gas-
to em saúde para senadores, côn-
juges e fi lhos até 21 anos (ou 24, 
se universitários) no exercício do 
mandato. Nas despesas odontoló-
gicas e psicoterápicas, o limite é de 
R$ 25,9 mil anuais. Ex-senadores 
que mantêm o direito à assistên-
cia de saúde, gastos com despesas 
médicas, odontológicas e de fi sio-
terapia são limitados a R$ 32,9 mil.

COMUNICAÇÃO
Os gastos com aparelho ce-

lular dos senadores em exercício 
também são liberados. Em casa, 
os telefones fi xos dos parlamen-
tares têm uma cota limite de R$ 
500.o Senado aluga 81 sedans mé-
dios para senadores, 41 veículos 
para uso da administração, cinco 
viaturas policiais e um carro para 
a presidência da Casa. Cada sena-
dor pode gastar 300 litros de ga-
solina ou 420 litros de etanol por 
mês. Cada gabinete tem um moto-
rista, que ganha R$ 3,5 mil. Todas 
essas informações foram divulga-
das ontem, no site do Senado. 

DESEMBARGADOR
Estão abertas as inscrições 

para o cargo de desembargador 
do TJRN, decorrente da aposenta-
doria do desembargador Aderson 
Silvino, a ser preenchido median-
te promoção de juiz pelo critério 
de merecimento. A notícia da va-
cância do cargo e abertura das ins-
crições foi publicada por meio do 
Edital nº 01/2015 – GP/TJ, veicu-
lado no Diário da Justiça Eletrô-
nico (DJe). De acordo com o Edi-
tal, os juízes interessados no aces-
so para o cargo de desembargador 
do TJRN, deverão formular pedido 
ao presidente do Tribunal de Justi-
ça, por escrito. Detalhe: só podem 
concorrer à vaga juízes de 3ª ent-
rância, como é o caso de Raimun-
do Carlyle.

TIM
O Instituto TIM está oferecen-

do oferece 50 bolsas de estudos 
para jovens medalhistas da Olim-
píada Brasileira de Matemáti-
ca das Escolas Públicas (OBMEP) 
que optarem por cursos de Ciên-
cias Exatas para ingressar na Uni-
versidade. Cada um dos seleciona-
dos receberá uma bolsa mensal no 
valor de R$ 1,2 mil por 12 meses, 
renováveis anualmente até o limi-
te de 48 meses. As inscrições são 
até 11 de fevereiro pelo site bolsa-
tim.obmep.org.br.  

Um novo rumo
A promessa de negociação acerca do futuro do prédio onde 

funcionou o Aeroporto Augusto Severo atende aos interesses da 
sociedade potiguar, mas precisa sair do campo das ideias e to-
mar uma forma prática. O primeiro passo foi dado com a entre-
ga do projeto das entidades do setor produtivo ao governador 
Robinson Faria. A ideia do Governo do Estado é articular com o 
Governo Federal um novo direcionamento para a estrutura hoje 
ociosa.

Na semana passada, segundo reportagem publicada neste 
NOVO JORNAL, em uma audiência com o governador, represen-
tantes do setor entregaram um documento contendo reivindi-
cações e sugestões da Fecomércio e de outras entidades comer-
ciais. Embora a proposta de transformar a área do antigo termi-
nal de passageiros em Centro de Convenções não estivesse inclu-
ída na pauta, o assunto foi lembrado na reunião e o governador 
solicitou o projeto para análise. Ao solicitar o projeto do Centro 
de Convenções para análise, Robinson prometeu conversar com 
a presidente Dilma Rousseff  para negociar o uso da área.

Além disso, o secretário de Estado do Turismo, Ruy Gaspar 
se disse simpático à ideia de transformação da área de 42 hec-
tares em Centro de Convenções. O secretário disse que a ideia é 
“boa” e proporcionaria ao RN uma opção a mais para poder con-
seguir captar eventos. De acordo com o secretário, o turista de 
eventos deixa em média R$ 510 por dia no estado, enquanto o 
de lazer gasta uma média diária de R$ 230/dia. Reforçar a atua-
ção da capital potiguar no que diz respeito ao turismo de even-
tos deve ser uma prioridade.

Além disso, é salutar a interação entre empresários e o Go-
verno do Estado na luta por dar uma destinação que atenda aos 
interesses da sociedade à antiga estrutura do aeroporto, que che-
gou a receber milhões de reais em investimento público antes de 
ser desativada por ocasião do início das atividades do Aeropor-
to Internacional Aluízio Alves. É necessário ressaltar que a Força 
Aérea Brasileira já possui uma proposta, mas nada impede que 
se debata mais o assunto, para que se chegue a um consenso. 

Debate foi o que faltou durante todo o período que antece-
deu a desativação do terminal. Essa discussão tivesse sido inicia-
da antes e talvez já houvesse uma decisão acerca do assunto. Se 
houve perda de tempo anteriormente, é preciso correr com as 
novas soluções, que passam tanto pela proposta da Fecomércio, 
e das demais entidades comerciais, quanto pelo estudo a ser rea-
lizado pelo Mais RN, que trará uma avaliação sobre a melhor po-
lítica para a área.

O posto de “árbitro” do debate acerca do futuro da área do an-
tigo Aeroporto Augusto Severo caberá, pelas notícias publicadas 
até aqui, ao Governo Federal. Neste momento, vale o trabalho 
de toda a bancada federal, principalmente a que tem mais aces-
so aos altos postos em Brasília, para que o assunto seja tratado 
como prioridade.

Editorial

A roda viva do Alzheimer
Tem dias mesmo que a gente se sente como quem partiu 

ou morreu como diz Chico Buarque em Roda Viva, a emblemá-
tica canção que marcou as críticas à ditadura militar brasileira. 

Nas entrelinhas de Roda Viva há muito mais que críticas ao 
regime de então.  E como uma coisa sempre puxa a outra, lem-
brei da música quando assisti ao fi lme Para Sempre Alice, a his-
tória barra pesada da professora Alice Howland, interpretada 
magistralmente pela sensacional Julianne Moore. Se ela não le-
var o Oscar de melhor  atriz será mais uma grande injustiça da 
Academia, pródiga em injustiças. 

Alice é uma professora de linguística que começa a apre-
sentar precocemente os sintomas do Alzheimer. Ela tem um 
tipo raro dessa fatídica, ou sinistra seria o melhor sinônimo 
para essa doença  que aos poucos vai apagando os  registros 
de memória? 

Quem conhece alguém com Alzheimer sabe muito bem 
como se dá o processo vivido pela personagem de Julianne Mo-
ore. Também dos que a rodeiam como marido e os três fi lhos 
potencialmente condenados a desenvolver o raro e hereditário 
tipo de Alzheimer que acometeu a mãe. 

 Imagine uma pessoa que trabalha com a língua aos pou-
cos ver os sinais vitais de memória se borrando. No início do fi l-
me, o diretor usa como recurso para mostrar isso, as imagens 
de fundo desfocadas quando Alice se perde na cidade onde 
sempre viveu.

Assistir Para Sempre Alice, para mim, foi um tanto pertur-
bador porque me remeteu ao processo vivido por mim e meus 
familiares quando meu pai começou a apresentar os mesmos 
sintomas da professora do fi lme. O Alzheimer é deletério do 
ponto de vista da saúde mental e orgânica. Faz o doente e a fa-
mília adoecer junto. 

Li algumas críticas sobre o fi lme condenando o discurso 
da personagem sobre o mal que a afeta, tachando-o de piegas. 
Os críticos querem sempre fi car a quilômetros de distância da 
emoção, daquilo que toca as pessoas. 

Com Roda Viva, Chico Buarque antecipou em uma letra de 
protesto ao  que se passa com qualquer personagem com Al-
zheimer. “A gente quer ter voz ativa/ No nosso destino man-
dar/ Mas eis que chega a roda-vida/ E carrega o destino pra lá”, 
diz um trecho da música. É uma síntese do que acontece com 
Alice no fi lme e com a nossa situação de humano independen-
temente de Alzheimer. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br 
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O SENADOR LUIZ Henrique 
(PMDB-SC) anunciou on-
tem (27) que será candida-
to à presidência do Sena-
do. No próximo dia 1º, logo 
após a posse dos 27 sena-
dores eleitos em outubro de 
2014, será eleita a Mesa Dire-
tora da Casa. Até o momento, 
não há candidatos ofi ciais ao 
cargo, mas os líderes partidá-
rios já consideram que o atu-
al presidente, Renan Calhei-
ros (PMDB-AL), será o nome 
ofi cial do partido à reeleição.

Tradicionalmente, por 
contar com a maior banca-
da do Senado, o PMDB tem 
a prerrogativa de indicar o 
nome do presidente, mas os 
senadores podem quebrar o 
acordo histórico e eleger um 
candidato diferente daquele 
indicado pelo partido.

“Um grupo grande de se-
nadores deve lançar uma 
chapa forte para a dispu-
ta. Há uma tendência em di-
reção ao meu nome. Rece-
bi muitos apelos também de 
companheiros de vários par-
tidos, o que vai nos possibi-

litar fazer uma chapa forte 
e bem representativa”, disse 
Luiz Henrique ao anunciar a 
candidatura alternativa.

O senador admite que 
não conseguiu “viabilizar” 
o próprio nome como indi-
cação ofi cial do seu partido, 
mas disse que a decisão é “ir-
reversível” e que conta com 
apoios em outras legendas. 
“Eu tenho sinalização de vá-
rios partidos: PSDB, DEM, 
PDT, PP e PSD”, afi rmou.

AGÊNCIA BRASIL

NA PRIMEIRA REUNIÃO com to-
dos os ministros do seu segun-
do mandato, a presidenta Dilma 
Rousseff  pediu ontem (27) aus-
teridade nos gastos e ações para 
combater a corrupção no go-
verno. “Todos vocês devem atu-
ar sempre orientados pelo com-
promisso com a correção e a li-
sura. Espero que enfrentem com 
fi rmeza todo e qualquer indício 
de mau uso do dinheiro públi-
co nas áreas sob seu comando”, 
orientou.

Com o corte de orçamento 
dos ministérios, a recomenda-
ção da presidenta é que, mesmo 
com menos recursos, os minis-
tros deem andamento aos pro-
jetos de suas pastas. “As restri-
ções exigirão mais efi ciência nos 
gastos, tarefa que estou certa to-
dos executarão com excelência. 
Vamos fazer mais gastando me-
nos”, disse.

A presidenta informou que 
enviará ao Congresso Nacional 
no próximo mês propostas para 
aperfeiçoar o processo de com-
bate à corrupção, conforme pro-
messa de campanha, “Defende-
mos um pacto nacional contra 
a corrupção que envolve todas 
as esferas de governo, de poder, 
tanto no ambiente público como 
no privado. Seremos implacáveis 
no combate aos corruptores e 
aos corruptos”, afi rmou.

Dilma acrescentou que o go-
verno estimulará o debate sobre 
reforma política ainda no pri-

meiro semestre deste ano. Ela 
orientou que os ministros re-
ajam a boatos e levem a posi-
ção do governo à opinião públi-
ca. “Sejam claros e precisos. Se 
façam entender. Não podemos 
deixar dúvidas”, ressaltou.

A presidenta destacou que o 
governo ampliará as concessões 
e autorizações ao setor privado 
de rodovias, portos e aeropor-
tos, além de realizar concessões 
em outras áreas, como hidro-
vias e dragagem de portos. Ou-
tro anúncio foi o do lançamen-
to de um programa de desburo-
cratização das ações do governo. 

“Menos burocracia represen-
ta menos tempo e menos recur-
sos gastos em tarefas acessórias 
e secundárias”, assinalou.

Dilma voltou a defender a 
Petrobras, afi rmando que a apu-
ração e punições devem ocor-
rer “com rigor”, mas sem deixar 
de acreditar na “mais brasileira 
das empresas”, a mais estratégi-
ca, que mais contrata e investe 
no país.

“Temos de continuar apos-
tando na melhoria da gover-
nança da Petrobras. Aliás, de to-
das as empresas privadas e, em 
especial, das empresas públi-

cas”. Segundo ela, o ato de “fe-
char as portas para a corrup-
ção” não pode fechar as portas 
para o “crescimento, progresso e 
emprego”.

Em referência às empreitei-
ras envolvidas na Operação Lava 
Jato, da Polícia Federal, a presi-
denta recomendou que as em-
presas essenciais para o Brasil 
não devem ser destruídas. “Pu-
nir, ser capaz de combater a cor-
rupção, não pode signifi car a 
destruição de empresas priva-
das. As empresas têm de ser pre-
servadas. As pessoas culpadas é 
que têm de ser punidas”

DILMA PEDE 
AUSTERIDADE 
NOS GASTOS 
/ DISCURSO /  PRESIDENTA DA REPÚBLICA TAMBÉM EXIGE VIGILÂNCIA 
CONTRA A CORRUPÇÃO NA PRIMEIRA REUNIÃO COM SEUS MINISTROS

Dilma pediu aos ministros 
para que trabalhem para dar se-
quência ao projeto político im-
plantado desde seu primei-
ro mandato. Para a presidenta, 
o governo deverá ser, ao mes-
mo tempo, de continuidade e 
mudanças.

“Nossa tarefa será manter o 
projeto de desenvolvimento ini-

ciado em 2013, mas dar conti-
nuidade com avanços, com mu-
danças que darão mais consis-
tência e velocidade a esse pro-
jeto”. Ela também recomendou 
que os ministros aperfeiçoem o 
diálogo com Congresso, prefei-
tos e governadores e com movi-
mentos sociais

A presidenta revelou que a 

falta de chuvas no país refl ete 
nos preços da energia em todo 
o Brasil e na oferta de água, es-
pecialmente no Sudeste do país. 
Segundo ela, o governo fede-
ral apoiou e continuará apoian-
do de todas as formas, inclusive 
com “vultuosos investimentos”, 
as demandas dos governos esta-
duais, que são responsáveis dire-

tamente pelo sistema de abaste-
cimento de água.

Esta é a primeira reunião 
ministerial do segundo manda-
to da presidenta Dilma Rous-
seff . O encontro é realizado na 
Residência Ofi cial da Granja 
do Torto, em Brasília. Todos os 
39 ministros do governo estão 
presentes. 

O governo está preparan-
do uma reforma para unifi car 
a cobrança do Programa de In-
tegração Social (PIS) e da Con-
tribuição para o Financiamen-
to da Seguridade Social (Co-
fi ns), anunciou a presidenta Dil-
ma Rousseff . Reivindicação do 
setor industrial, a unifi cação do 
PIS/Cofi ns, tributos que incidem 
sobre o faturamento, havia sido 

prometida para ser enviada ao 
Congresso logo depois das elei-
ções, mas a proposta foi adiada 
para 2015.

Em discurso na primeira reu-
nião ministerial em seu segun-
do mandato, a presidenta pro-
meteu um plano nacional de ex-
portações para estimular o co-
mércio exterior. Segundo Dilma, 
o governo também pretende lan-

çar um programa para desburo-
cratizar a relação do Estado com 
as empresas e os cidadãos. Essas 
propostas haviam sido anuncia-
das pelo ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio Ex-
terior, Armando Monteiro Neto, 
ao tomar posse.

Apesar das turbulências na 
economia internacional, Dilma 
disse que seu governo buscará 

manter o desenvolvimento eco-
nômico do Brasil. Ela defendeu a 
continuidade de políticas sociais 
com mudanças no campo eco-
nômico, para manter o aumento 
da renda e a criação de empre-
gos. “Precisamos de reequilíbrio 
fi scal para recuperar o cresci-
mento da economia, garantin-
do a continuidade da criação de 
emprego e da renda”, destacou.

A JUSTIÇA FEDERAL em Curitiba 
atualizou ontem (27) para R$ 
118 milhões o valor bloqueado 
nas contas pessoais e de inves-
timentos de 16 investigados e 
três empresas alvos da Opera-
ção Lava Jato.

No ano passado, por deter-
minação do juiz federal Sérgio 

Moro, responsável pelas investi-
gações, os ativos dos investiga-
dos foram bloqueados até o li-
mite de R$ 20 milhões, de modo 
a garantir o ressarcimento em 
caso de condenação pelos des-
vios em contratos da Petrobras. 

A atualização dos valores foi 
determinada pela juíza substi-

tuta Gabriela Hardt durante o 
recesso. A tabela servirá para 
que a liberação dos valores que 
ultrapassaram o limite possa ser 
concluída.

Por determinação da juíza, 
as contas de Ricardo Pessoa, di-
retor da empreiteira UTC, pre-
so em novembro do ano passa-

do, na sétima fase da operação, 
fi caram livres para movimenta-
ção dos titulares, sem prejuízo 
do bloqueio de R$ 20 milhões.

Os advogados de Pessoa pe-
diram à Justiça autorização para 
que a esposa dele movimente a 
conta e consiga pagar despesas 
pessoais da familia.

 ▶ Presidente Dilma Rousseff com ministros: “As restrições exigirão mais efi ciência nos gastos” 

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR

CONTINUIDADE E MUDANÇAS

UNIFICAÇÃO DA COBRANÇA DO PIS E COFINS 

Justiça bloqueia R$ 118 milhões de 
investigados na Operação Lava Jato

/ SALDO /

 ▶ Marta Suplicy, senadora e ex-ministra 

ANTONIO CRUZ / ABR

 ▶ Luiz Henrique, senador

ANTONIO CRUZ / ABR

EM ARTIGO PUBLICADO na “Folha 
de S. Paulo” e divulgado à im-
prensa por sua própria asses-
soria, a senadora Marta Suplicy 
(PT-SP) volta a atacar a pre-
sidente Dilma Rousseff , afi r-
mando que falta transparência 
ao governo. 

“Se tivesse havido trans-
parência na condução da eco-
nomia no governo Dilma, di-
fi cilmente a presidente teria 
aprofundado os erros que nos 
trouxeram a esta situação de 
descalabro”, escreveu.

Marta, que no começo do 
ano deu uma entrevista com 
fortes críticas a Dilma e ao 
PT, dizendo que ou o partido 
“muda ou acaba”, lembrou que 
a presidente afi rmou em seu 
discurso de vitória que mante-
ria seus compromissos de cam-
panha. “Nem que a vaca tussa”, 
salientou Marta sobre expres-
são usada por Dilma para afi r-
mar que não mexeria em direi-
tos e conquistas trabalhistas.

A senadora, que foi minis-
tra dos governos Lula e Dilma 
(Turismo e Cultura, respecti-
vamente), queixou-se do silên-
cio da presidente sobre a es-
colha do ministro da Fazenda, 
Joaquim Levy: “sem nenhuma 
explicação, nomeia-se um mi-
nistro da Fazenda que agrada-
ria ao mercado e à oposição. O 
simpatizante do PT não enten-
de o porquê. Se tudo ia bem, era 
necessário alguém para imple-
mentar ajustes e medidas tão 
duras e negadas na campanha? 
Nenhuma explicação”.

Para Marta, no entanto, 
não fi ca claro ainda se Dilma 
apoia as decisões da equipe 
econômica, já que “ela logo de-
sautoriza a primeira fala de um 
membro da equipe e depois si-
lencia”. A senadora comenta 
ainda que a própria Fundação 
Perseu Abramo, entidade do 
PT, criticou as escolhas econô-
micas do governo.

O novo ouvidor-geral da 
União, Luís Henrique Fanan, 
foi nomeado ontem (27) em 
portaria publicada no Diário 
Ofi cial da União. Fanan subs-
tituirá José Elias Romão, que 
teve a exoneração publicada 
nesta terça-feira. A nomeação 
é assinada pelo ministro-che-
fe da Casa Civil, Aloizio Merca-
dante. Ligada à Controladoria-

-Geral da União (CGU), a Ouvi-
doria-Geral é responsável por 
receber, examinar e encami-
nhar denúncias, reclamações, 
elogios, sugestões e pedidos de 
informação referentes a proce-
dimentos e ações de agentes, 
órgãos e entidades do Executi-
vo federal. O órgão também é 
responsável pela coordenação 
das ouvidorias do governo. 

EX-MINISTRA VOLTA A 
ATACAR GOVERNO DO PT

LUIZ HENRIQUE TAMBÉM 
LANÇA CANDIDATURA

FANAN É NOMEADO NOVO 
OUVIDOR-GERAL DA UNIÃO

/ ARTIGO NA IMPRENSA /

/ PRESIDÊNCIA DO SENADO /

/ SUBSTITUIÇÃO /
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Conecte-se

Pau de selfi e
Lendo a edição do NOVO JORNAL 
da terça-feira, vi a preocupação do 
Promotor de Justiça, Luiz Eduardo 
Marinho, com o uso desse tal de 
pau de selfi e em nossos estádios, 
haja vista que o mesmo pode ser 
utilizado para machucar outro 
indivíduo. Excelente preocupação. 
Entretanto me recordo que a 
primeira vez que me deparei 
com essa moda foi nos jogos da 
Copa do Mundo em Natal, mas 
particularmente no jogo Estados 
Unidos x Gana. Inclusive com uma 
observação: quando me encontrava 
na fi la para passar nos detectores 
de metais, observei um cidadão 
ganense todo paramentado com 
as vestes típicas daquele país, 
ser impedido de entrar com uma 
espécie de cajado, que fazia parte 
de sua indumentária, fabricado 
com um tipo de bambu. Depois 
de muita negociação com a turma 
da “segurança”, o mesmo teve 
seu acessório retido. Entretanto, 
diversos outros torcedores, a 
maioria norte-americanos, entravam 
tranquilamente com seus paus de 
selfi e que, aliás, eu nem sabia o que 
danado era. Na ocasião comentei 
com o meu fi lho que aquele 
apetrecho novidade poderia causar 

muito mais dano do que o cajado do 
pobre africano. Parabéns ao senhor 
Promotor.

Carlos Vasconcellos, 
Por e-mail

Estados Unidos
Sobre reportagem na qual policiais 
dos EUA defendem mais patrulhas 
nas ruas de Natal. O sargento Ervens 
Ford, que tem a fama de resolver um 
assassinato em apenas 48 horas, 
fi cou surpreso com o índice de uma 
morte a cada cinco horas no RN: 
“Os policiais daqui devem ter muito 
trabalho”, disse:
Nossa realidade é totalmente 
diferente da dele.

andersonkassio, 
Pelo Instagram

Estados Unidos - 2
Ervens Ford é protagonista do 
seriado 48hrs que passa no canal 
A&E.

pedrogurgelfa, 
Pelo Instagram

Estados Unidos - 3
Lá, a lei está ao lado do cidadão de 
bem e do policial, podem descer o 

cacete que o estado protege. Por 
aqui, se fi zermos algo com estes 
marginais, somos penalizados.

tiagogalego, 
Pelo Instagram

Estados Unidos - 4
Vamos torcer para que os policiais 
dos EUA não tenham vindo ao Rio 
Grande do Norte para dizer tudo o 
que já sabemos. Que é preciso mais 
patrulhamento nas ruas? Não duvido 
da capacidade dos policiais de 
Miami, que aparecem até em reality 
show na televisão, mas os nativos já 
sabemos disso, que precisamos de 
mais policiamento nas ruas. O que 
nos falta é condições de apurar os 
crimes que ocorrem. Espero que a 
segurança possa melhorar depois 
da consultoria prestada por este 
policiais norte-americanos.

José Roberto G. Medeiros, 
Por e-mail

Estados Unidos - 5
Contrata esses Cabras ai para 
passar 6 meses aqui, para ver se 
diminui a bandidagem que está sem 
limites no RN.

fabiorn_henrique, 
Pelo Instagram

Seca
Então o RN tem um “Comitê da 
Seca”, conforme li nesta terça em 
manchete deste NOVO JORNAL? Um 
comitê, aliás, que acaba de tomar 
consciência da existência de seca 
entre nós? Estou pasmo!

Franklin Jorge

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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ROBERTO GUEDES
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Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

Abandono – É terrível o 
abandono a que foi relegado o 
“Memorial da Seca” criado em 
São Paulo do Potengí pelo saudoso 
monsenhor Expedito Sobral de 
Medeiros, o “Apóstolo das Águas”.

Praia – Até dezembro ativíssimo 
em Natal, o vice-governador Fábio 
Dantas mostra um bronze de quem 
veraneia longe da urbe.

Cult – Ocorrerá hoje a ultima 
exibição de “Casablanca” no Cinemark 
natalense.

Atraso – Somente hoje o governo 
do Estado repassará o duodécimo 
de janeiro aos demais poderes, que 
deveriam recebê-lo anteontem. 

Saindo – O bispo de Caicó, Dom 
Antônio Carlos Cruz Santos, acaba 
de exonerar monsenhor Ausônio 
Tércio de Araújo da direção do Colégio 
Diocesano do Seridó.

Homenagem – Até onde minha 
memória alcança, o pagamento dos 
vencimentos de janeiro aos servidores 
estaduais do Rio Grande do Norte 
é inusitado por colocar na frente os 
inativos, normalmente relegados a 
plano inferior.

Maior – Saiu chocha a nota 
ofi cial que o governador Robinson 
Faria emitiu anteontem com o 
propósito de negar que se concedeu 
o maior aumento salarial entre os 
que bafejaram os colegas de todo o 
país. Ele não conseguiu desmentir os 
100% que colocaram o Rio Grande do 
Norte num pódium inaceitável quando 
nem sabe se poderá pagar em dia ao 
funcionalismo.

Isolamento – Ao patrocinar a 
candidatura de cinco secretários a 
vereador, o prefeito Carlos Eduardo 
Alves se afastou mais dos atuais 
integrantes da câmara municipal.

Plástico – A cerca que a base 

de lançamento de foguetes de 
Barreira do Inferno vem erguendo ao 
longo da “Rota do Sol” impressiona 
positivamente pela robustez de sua 
base, em concreto contínuo, e de suas 
colunas, e negativamente ao sugerir 
que sua tela é de plástico.  

Vingança - O tempo voa, a 
justiça a inocenta e a jornalista Micarla 
de Souza não dá nome ao operador do 
direito natalense que teria provocado 
seu afastamento da prefeitura de 
Natal depois e porque ela lhe negou 
emprego para um apaninguado, 
conforme versão que divulgou entre 
amigos no fi nal de 2012.

Trânsito caro – Aeroviários 
cujos patrões os fi zeram migrar 
do aeroporto Augusto Severo, em 
Parnamirim, para o Aluizio Alves, em 
São Gonçalo do Amarante, quando a 
inauguração do segundo desativou o 
primeiro, começam a fazer cálculos 
sobre cobrar como horas extras os 
120 minutos que passam dentro de 
ônibus entre os dois equipamentos.

Diálise – Voltando-se 
integralmente para sua clínica 
particular, que se destaca na Ribeira, 
desde o início do mês, quando 
deixou a vice-diretoria do Hospital 
Universitário Onofre Lopes, o professor 
José Euber Pereira investe tudo no 
projeto que visa dotar Natal de um 
serviço de hemodiálise pediátrica.

Presidência – Acólitos do 
deputado estadual Gustavo Carvalho 
(Pros) exultaram estes dias porque 
ele reuniu mais de dez colegas eleitos 
em outubro durante churrasco em 
sua casa de veraneio, em Pirangi, 
acreditando tratar-se de adeptos de 
sua candidatura à presidência da 
Assembléia Legislativa. A lista, porém, 
segundo consta, inclui deputados 
que já declararam votar no atual 

presidente, Ricardo Motta, da mesma 
legenda, que já contaria com dois 
terços da casa para se reeleger no 
próximo domingo, 1°.

Rodar – A prefeitura está criando 
uma rotatória defronte ao Banco do 
Brasil da avenida Airton Senna, no 
trecho natalense de Nova Parnamirim.  

Fortalecido – Candidato ainda 
não declarado à presidência do 
Senado, o senador Garibaldi Alves 
Filho (PMDB) se fortaleceu junto ao 
Palácio do Planalto com a nomeação 
de seu braço direito no ministério 
da Previdência, o secretário geral da 
pasta, Carlos Gabas, para sucedê-
lo na pasta. Um dos mais íntimos 

amigos da presidente Dilma Rousseff, 
Gabas é hoje mais um advogado 
do parlamentar. Ele deu idéia de 
como estão unidos ao nomear os 
engenheiros Jaime Mariz e Lindolfo 
Sales como dois de seus principais 
auxiliares na pasta.  

Memória – Pedro “Garrote” 
Bezerra.

Sobrinha – Coroinha 
juramentado, o presidente da câmara 
municipal de Natal, vereador Franklin 
Capistrano, desfez, a pedido do 
arcebispo metropolitano, Dom Jaime 
Vieira da Rocha, o convite que havia 
feito pessoalmente ao jornalista 
Joaquim Pinheiro, para dirigir a TV 

Câmara, ligada à casa, e transformou 
o periodista em seu assessor, 
mantendo o “status quo” da emissora, 
como quis o sacerdote. A jornalista 
Virgínia Coelli, sobrinha do sacerdote, 
continua dirigindo a emissora.

Requiem – Desencarnaram estes 
dias Aloysio Campos da Paz Junior, 
Demis Roussos, Maria Della Costa e 
Raimundo Abrantes.

Sair – Segundo outros auxiliares 
do governador Robinson Faria, o 
advogado Eduardo Nobre só recuou 
do pedido de exoneração do cargo de 
Consultor Geral do Estado, na semana 
passada, depois que o governante 
fez a chefe da Casa Civil, a também 
advogada Tatiana Mendes Cunha, 
revogar a nomeação da segunda 
pessoa da repartição, que lhe 
havia sido prometida por completo. 
E asseguram que Tatiana havia 
promovido a vexatória nomeação à 
revelia de Robinson.   

Peixe – É hoje que o grupo 
Mangai abre ao público as portas do 
Nau, sua casa especializada em frutos 
do mar, na avenida Odilon Gomes de 
Lima, em Cidade Jardim.

Berço – Foi em sua terra 
natal, Jardim do Seridó, que o 
desembargador Cláudio Santos foi na 
última terça-feira tentar se desfazer 
do estresse que atraiu ao anunciar, 
em sua posse como presidente do 
Tribunal de Justiça, uma série de 
medidas visando tirar a casa das 
difi culdades em que a recebeu do 
antecessor, Aderson Silvino.

Radicalismo – Focalizando o 
fundamentalismo religioso e suas 
implicações, o doutrinador Rossandro 
Klinger abrirá no próximo domingo, 1°, 
a temporada 2015 de cafés culturais 
do Lar Espírita Alvorada Nova (Lean), 
em Cajupiranga, Parnamirim. O evento 

marcará, também, o lançamento de 
CD pelo grupo Semearte.

Só – Não é unida, antes mais 
projetando um time do eu sozinho, 
que a bancada da “Tromba do 
Elefante” tende a votar na eleição 
do futuro presidente da Assembléia 
Legislativa, para quando o deputado 
estadual Galeno Torquato (PDS) 
imaginou receber o apoio dos primos 
e colegas Raimundo (Pros) e Gustavo 
Fernandes (PMDB), seus adversários 
na região. O colega Getúlio Rego 
(Dem), líder de uma banda da região, 
já declarou votar no atual presidente, 
Ricardo Motta (Pros), que também tem 
um pé na “Tromba”, e divergências 
locais estão levando Gustavo e 
Raimundo à mesma decisão.

Doença – Produtores potiguares 
de coco sofrem com a perspectiva de 
endemização aqui do amarelão dos 
coqueiros, mal que afeta o setor em 
outros estados.

Expulsar – Os mais de 1,4 
mil sócios da Unimed natalense 
julgarão no próximo dia 5, durante 
assembléia geral extraordinária, no 
hotel Parque da Costeira, um colega 
denunciado por irregularidades contra 
a cooperativa, podendo expulsá-lo da 
entidade.

Deputada – Mesmo assegurando 
que a colega Josy de Souza, 
empossada no fi nal do ano, perdeu a 
perspectiva do mandato ao se desfi liar 
do PV, a contabilista Maria do Rosário 
Duarte, primeiro suplente de deputado 
federal pelo PMDB desde 2010, 
diz que desistiu de tentar suceder 
ao radialista Paulo Wagner, que se 
aposentou na câmara dos deputados. 
O mandato se encerrará daqui a 
poucos dias.

Contato –
robertoguedesjornalista@gmail.com.

DERROTAS ABALARAM FÁTIMA

Foram maiores do que muitos imaginam a frustração e 
depressão que causou na deputada federal e senadora eleita 
Fátima Bezerra a constatação de que perdeu em poucos 
dias, para o deputado estadual Fernando Mineiro e para o 
vereador Hugo Manso, seus correligionários no PT, várias 
paradas visando a inserção de nomes de colaboradores 
no secretariado do governador Robinson Faria. Amigos da 
senadora ainda não entendem como ela concordou em que o 
afi lhado Rodrigo César Souza de Macedo, o “Bico”, fi gurasse 
como indicação sua para presidir a Fundação José Augusto. 
Ela esperava que Robinson a ajudasse a vencer as disputas 
no partido e, ao sentir-se derrotada, tirou de campo o time 
com que tentava pressionar a economista Virgínia Ferreira 
a trocar a secretaria de Planejamento da prefeitura de Natal 
pela congênere estadual. Fátima tem muito crédito junto 
a Virgínia, sua amiga e colaboradora pessoal e petista de 
carteirinha que a assessorou, informalmente, durante muitos 
anos. Ao mesmo tempo em que voltou a se credenciar junto 
ao prefeito Carlos Eduardo Alves, deixando de arrancar a 
espinha dorsal de sua equipe, a parlamentar demonstrou 
seu desencanto em relação às condutas de Mineiro, Hugo e 
Robinson quando, instada, evitou tecer comentários sobre o 
novo estafe governamental.

Quando não defendemos nossos 
direitos, perdemos a dignidade, e 
a dignidade não se negocia”.
Rosário Carvalho, ex-secretária 
estadual de Educação

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Crônica de uma crise anunciada
Nos veículos de mídia, o tema da agonia da vida na escassez de água nas torneiras, 

antes afeto apenas à realidade nordestina e seu mundo de fl agelados, que fez do nosso 
homem, “antes de tudo, um forte”, como já descrevem, cantam e decantam, em prosas e 
versos, há séculos, jornalistas, poetas e escritores, agora é uma triste realidade nacional.

O drama, um tanto quanto inusitado lá pelas bandas do sul e sudeste, começou 
a ganhar contornos dramáticos com pinceladas de escândalo, de estelionato coletivo, 
mal terminada as acirradas eleições presidencial e estaduais do ano passado, quando 
uma banda do país, barulhenta e dedo em riste, viu ali um pecado capital da adminis-
tração tucana de São Paulo.

O estado de São Paulo está sem água? Estelionato eleitoral do governador Geraldo 
Alckmin, tucano, que foi reeleito com folga. “Porque a população não sabia da crise da 
água”, vociferaram muitos, como se o drama da falta de água fosse meramente elei-
toral e culpa apenas de tucanos incompetentes e mal intencionados.

Nos últimos dias, a crise se ampliou e atingiu outros estados, como o Rio de Janei-
ro e Minas Gerais, por exemplo. E, para piorar, começaram os apagões energéticos – e 
novamente, na raiz do problema, entre outras coisas, pela falta da água que mingou 
nos grandes reservatórios que alimentam o sistema energético nacional.

Claro está que, na origem do drama que deixou de ser privilegio do “homem forte” 
nordestino, que se acostumou a viver na escassez de água, está questão crucial das 
mudanças climáticas violentas pelas quais passa o mundo, o nosso pobre Brasil no 
meio. Não tem como correr disso. Mas também é claro – e decisivo – que falharam os 
governos – e aí, amigos que querem tudo transformar em uma disputa eleitoral, inexis-
tem santos ou inocentes: têm falhados todos os governos no Brasil, tanto no comando 
do governo federal, tucanos e petistas inclusos, assim como seus antecessores, quan-
to nos estaduais; sem distinção de cor partidária.

E mente acintosa e maldosamente quem quiser sustentar o contrário; isso não diz 
respeito a partidos: diz respeito à falta de planejamento, à incompetência gerencial, 
mesmo. Nós, no Brasil, infelizmente, estamos acostumados com governos imedia-
tistas, que nunca pensam no futuro, nunca projetam nada, como se tudo dependesse 
apenas de sorte e dos momentos presentes. Ledo engano, que nos faz sofrer a todos!

Mas não podemos, muito menos devemos, achar que a culpa é só dos governos. 
E nós cidadãos, que além de não cobrarmos corretamente nada do que diz respeito à 
coletividade – historicamente só fazemos isso quando os problemas entornam insu-
portavelmente –, ainda lavamos as mãos como se nada disso nos dissesse respeito?

É. Tenho visto muita gente boa destilando ódio e teorias sobre a falta de água, mas 
continuando a permitir que, em suas casas, o desperdício continue sendo o costume 
dominante. Milhares de litros de água são desperdiçados com coisas como a lavagem 
de carros e calçadas, de norte a sul, de leste a oeste deste país; a maior parte das 
pessoas não se preocupa em mandar consertar torneiras e canos por onde milhares 
de litros se esvaem. 

Nos falta, como cidadãos, educação. Apesar de todos estarem carecas de saber 
que a água potável é um bem precioso e cada vez mais escasso no mundo, poucos 
são os que efetivamente enfrentam essa realidade e agem com responsabilidade.

Educar o povo, com campanhas que formem e informem, pode ser um bom co-
meço para os governos mudarem a própria atitude e ensinarem aos cidadãos que não 
há mágica: apenas compromisso e trabalho; do nosso lado, cidadãos comuns, que tal 
começarmos a cobrar que os governos planejem e apresentem a nós, sociedade, seus 
planos de trabalho efetivos, deixando de agir apenas para resolver problemas já enrai-
zados? E claro, vamos aprender a economizar água e energia. Um recurso depende do 
outro – e todos nós dependemos dos dois!

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

NEY DOUGLAS / NJ
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No ano passado a Força Aérea 
Brasileira recebeu algumas propos-
tas para utilização do terminal, in-
clusive a da Fecomércio, de trans-
formar o aparelho em um centro 
de convenções. Outra, no entanto, 
é a criação de um Centro de Trei-
namento Operacional para pilotos, 
a ser administrado pela FAB.

Em reportagem publicada em 
17 de agosto passado pelo NOVO 
JORNAL, a Base Aérea de Natal 
(BANT) confi rmou que pretende 
congregar no local uma série de cur-
sos para formar aviadores militares 
e capacitar ofi ciais em rotinas ad-
ministrativas. Na época as informa-
ções sobre a nova estrutura eram 
mantidas em segredo pelo alto co-
mando da Aeronáutica. A reporta-
gem tentou um novo contato com 
a BANT, mas não obteve resposta.

Em julho de 2014 o Serviço de 
Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas do RN (Sebrae) solicitou à 
Federação das Indústrias do RN 
(Fiern) a inclusão de um estudo 
para analisar qual seria a propos-
ta mais viável para o Estado em re-
lação ao uso da estrutura. De acor-
do com o coordenador do Mais RN 
na Fiern, Rodrigo Suprani, todas 
as propostas estão sendo analisa-
das. “O assunto só começa quando 
conversar com a Aeronáutica, por-
que é ela que tem o controle da-
quela área. O Mais RN entra nesse 
refi namento de ideias e seleção de 
oportunidades”, explica.

Rodrigo afi rmou ainda que o 
estudo tem previsão de encerra-
mento de todos os produtos até 
o terceiro trimestre desse ano. Na 
fase atual, a consultoria que elabo-
ra os projetos do Mais RN está se-
lecionando as oportunidades pos-
tas em discussão para posterior-
mente “refi nar as que têm maior 
efeito e impacto de transformação 
para o Rio Grande do Norte”.

“Temos o indicativo de que o 
aproveitamento do aeroporto é 
uma grande oportunidade para o 
Estado, mas todas as oportunida-
des serão mapeadas. O centro de 
convenções é uma das opções; se 
dentro desse grupo essa oportuni-
dade surgir como âncora, ela vai 
ser refi nada e transformada em 
plano de ação”.

Enquanto nada é decidido acer-
ca do destino da estrutura do antigo 
terminal de passageiros de Parna-
mirim, existe uma discussão na in-
ternet pedindo a opinião da popula-
ção sobre o que acham da volta do 
Aeroporto Internacional de Passa-
geiros, de São Gonçalo do Amaran-
te novamente para Parnamirim.

A discussão está inserida no site 
“repercussão.com” e já conta com 
diversas opiniões, a maioria delas 
favoráveis ao retorno do terminal 
para o município de Parnamirim.

Os principais argumentos para 
justifi car o retorno das atividades 
para Parnamirim falam sobre a 
distância do Aeroporto Internacio-
nal Governador Aluízio Alves para 
o Centro de Natal, além das difi cul-
dades de acesso que são encontra-
das no caminho.

“O aeroporto de Parnamirim 

fi ca a dez, quinze minutos do cen-
tro de Natal. Acessos e infraestru-
tura são de excelente qualidade. 
Era um dos fatores que mais con-
tribuíam para a nossa atividade tu-
rística: não havia qualquer trans-
torno para chegar ou sair de Natal. 
Isso era um fato notório, reconhe-
cido, consolidado. Um diferencial 
sobre outros destinos que têm pro-
blemas com localização do aero-
porto”, justifi ca o site.

Uma das propostas levanta-
das pelo movimento é a de se fa-
zer a troca da base militar que usa 
o terminal de Parnamirim para 
São Gonçalo, onde poderia ser 
melhor acomodada. Nesse caso o 
aeroporto comercial voltaria para 
Parnamirim e poderia ser otimiza-
do, utilizando-se o terminal que já 
operava antes e mais a área de uso 
militar que é conexa.

No encontro com o governa-
dor na semana passada, ao solici-
tar o projeto do Centro de Conven-
ções para análise, Robinson pro-
meteu conversar com a presiden-
te Dilma Rousseff  para negociar o 
uso da área.

Simpático à ideia de transfor-
mação da área de 42 hectares em 
Centro de Convenções, o secre-
tário de Estado do Turismo, Ruy 
Gaspar, disse que a ideia é “boa” e 
proporcionaria ao RN uma opção 
a mais para poder conseguir cap-
tar eventos. De acordo com o se-
cretário, o turista de eventos deixa 
em média R$ 510 por dia no esta-
do, enquanto o de lazer gasta uma 
média diária de R$ 230/dia.

Questionado se o RN possui 
demanda para um novo Centro de 
Convenções, Gaspar comparou: 
“Eu lembro que quando foi feito o 

Ocean Palace em Natal, todos di-
ziam que não ia dar certo um ho-
tel cinco estrelas na cidade; o Te-
atro Riachuelo da mesma forma, 
ninguém acreditava que daria cer-
to e deu; até mesmo o Arena das 
Dunas, que todos criticavam di-
zendo que fi caria sem utilização. 
Eu acho que a gente tem que pen-
sar grande para poder colher fru-
tos grandes”, declara.

Ele argumenta ainda que es-
tados como o de São Paulo e Rio 
de Janeiro possuem mais de um 
centro de convenções, redarguin-
do a ideia de que mais de uma es-
trutura do tipo causaria confl itos 
de interesses. Ruy Gaspar afi rmou 
ainda não ter falado com o gover-
nador sobre a ideia, mas diz que 
percebe que o trade turístico do 
Estado tem apoiado o projeto. 

“Quanto mais opções nós ti-
vermos, mais possibilidade a gente 
vai ter para captar eventos e mais 
gente vai ter na cidade, o que será 
bom, pois vai gerar mais receita 
para o nosso Estado”, acrescenta.

A FEDERAÇÃO DO Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Rio Grande 
do Norte (Fecomércio-RN) vai en-
trar ainda nesta semana ao gover-
nador Robinson Faria o projeto que 
sugere transformar a estrutura do 
antigo Aeroporto Internacional Au-
gusto Severo, em Parnamirim, em 
um novo Centro de Convenções. A 
entrega será feita em conjunto com 
outras entidades ligadas ao comér-
cio, em solenidade que ainda de-
pende da disponibilidade da agen-
da do governador Robinson Faria.

Na semana passada, em uma 
audiência com o governador, re-
presentantes do setor entregaram 
um documento contendo reivin-
dicações e sugestões da Fecomér-
cio e de outras entidades comer-
ciais. Embora a proposta de trans-
formar a área do antigo terminal 
de passageiros em Centro de Con-
venções não estivesse incluída na 
pauta, o assunto foi lembrado na 
reunião e o governador solicitou o 
projeto para análise.

“Nós dissemos ao governador 
que o projeto tinha sido entregue 
ao governo anterior e ele solicitou 
que fosse entregue a ele. Então o 
projeto será entregue essa semana, 
mas vai depender da agenda do go-
vernador”, disse a Fecomércio, por 
meio de assessoria de imprensa.

Desativado para voos comer-
ciais desde o dia 31 de maio do 
ano passado, o antigo aeroporto 
ainda é fruto de discussões sobre 
as possibilidades de uso da área 
de 42 hectares localizada em Par-
namirim, região metropolitana de 
Natal. A proposta da Fecomércio é 
que seja criado no local um novo 
centro de convenções para aten-
der à demanda reprimida do turis-
mo de eventos estadual.

Além disso, conforme a pro-
posta, parte da área seria transfor-
mada em um Museu Aeroespacial 
e um Complexo Comercial que 
serviria para fornecer a sustenta-
ção fi nanceira do projeto.

Dentre os argumentos da Fe-
comércio para a transformação 
da área em Centro de Convenções 
está a necessidade de aproveitar 
uma “área subutilizada e bem lo-
calizada e ampliar a capacidade 
de o estado receber o turismo de 
eventos, que é desejado em todo 
o mundo, porque traz um turista 
que gasta mais do que o de lazer”.

A entidade também argumen-
tou que atualmente o Centro de 
Convenções de Natal está limita-
do em sua capacidade e perde em 
concorrência com os centros de es-
tados vizinhos como Paraíba e Ce-
ará. “Com o novo Centro de Con-
venções teríamos um upgrade nes-
se turismo de eventos”, defende a 
instituição.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

GOVERNO SOLICITA PROJETO 
PARA O AUGUSTO SEVERO
/ TURISMO /  ROBINSON FARIA PRETENDE IR À PRESIDÊNCIA APRESENTAR PROPOSTA FEITA POR REPRESENTANTES 
DO COMÉRCIO DE TRANSFORMAR O ANTIGO AEROPORTO DE PARNAMIRIM EM NOVO CENTRO DE CONVENÇÕES

 ▶ Projeto elaborado pela Fecomércio para reativar Augusto Severo será entregue ao governador ainda nesta semana

 ▶ Terminal em Parnamirim foi desativado em 31 de maio de 2014, logo após passar por reforma milionária

 ▶ Governador quer encontrar junto à 

presidência solução para uso da área

 ▶ Ruy Gaspar enxerga demanda para 

segundo centro de convenções

PARTE DA POPULAÇÃO AINDA 
RESISTE AO NOVO TERMINAL

ROBINSON VAI 
ATÉ BRASÍLIA 
NEGOCIAR

‘MAIS RN’ 
INDICARÁ 
MELHOR 
PROPOSTA

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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BANCOS PÚBLICOS LIDERAM 
CRESCIMENTO DO CRÉDITO
/ DÍVIDAS /  O CRÉDITO SUBSIDIADO CHEGOU A DE 53,6% DOS EMPRÉSTIMOS, MAS A INADIMPLÊNCIA TAMBÉM SUBIU 
ENTRE BANCOS ESTATAIS; TAXA MÉDIA DE CHEQUE ESPECIAL FOI DE  200,6% EM DEZEMBRO DO ANO PASSADO

O AVANÇO DO crédito subsidiado, 
que responde por 48% dos em-
préstimos no país, levou tam-
bém a um crescimento na par-
ticipação de mercado dos ban-
cos públicos. Essa fatia passou 
de 51,2% em dezembro de 2013 
para 53,6% no mesmo mês do 
ano passado.

A carteira de crédito dos 
bancos públicos avançou 16,5% 
em 2014 em relação ao fi m de 
2013, segundo dados do Ban-
co Central. Os bancos nacionais 
privados tiveram crescimen-
to de 6,4%. Os estrangeiros que 
atuam no Brasil, de 4,5%.

A inadimplência subiu nos 
estatais de 1,8% para 2,1% em 
2014. Nos nacionais, recuou de 
4,3% para 4,0%. Nos estrangei-
ros, de 4,1% para 3,5%.

O valor total da carteira de 
crédito do sistema bancário, in-
cluindo operações com empre-
sas e consumidores, cresceu 
11,3% em 2014, menor variação 
da série do BC, que começa em 
2007. Em 2008, o crédito chegou 
a crescer 31% em um único ano.

O crédito livre para empre-
sas cresceu 3,9% no ano. Os em-
préstimos para pessoas físicas 
com juros subsidiados, por ou-
tro lado, avançaram 16,3%. Isso 
inclui, principalmente o BNDES.

Para as pessoas físicas, o au-
mento foi de 5,5% no crédito 
com juros livres e 24,1% no sub-

sidiado, representado principal-
mente pelo habitacional. No li-
vre, destacou-se a queda de 4,4% 
no crédito para veículos.

Apesar do avanço menor no 
ano, o valor total das dívidas 
com os bancos alcançou a mar-
ca inédita de R$ 3,02 trilhões. Na 
comparação com o PIB (Produ-
to Interno Bruto), o crédito pas-
sou de 56% para 58,9% entre 
2013 e 2014.

A taxa média de juros no 
cheque especial chegou a 
200,6% ao ano em dezembro do 
ano passado, segundo o Ban-
co Central. Esse é o maior per-
centual desde fevereiro de 1999, 
quando o juro nessa modalida-
de estava em 204,3% ao ano.

Durante esse período, o che-
que especial chegou a cair a 
136,3% ao ano, marca atingida 
em maio de 2013. Esse foi o me-
nor valor das estatísticas do BC, 
que começam em julho de 1994 
para essa taxa. Naquela época, o 
juro dessa modalidade atingiu o 
pico de 294% ao ano.

O BC informou ainda que a 
taxa média do crédito ao consu-
mo chegou a 43,4% ao ano em 
dezembro de 2014. Houve ligei-
ra queda em relação ao dado de 
novembro (44,1% ao ano).

A inadimplência à pessoa fí-
sica no crédito com juros defi -
nidos livremente pelo mercado 
recuou de 6,7% para 6,5% entre 

o fi m de 2013 e de 2014. O valor 
está próximo ao mínimo regis-
trado pelo BC, que foi de 6,3% 
em março de 2011, início da sé-
rie histórica para esse dado.

No cheque especial, as dívi-
das em atraso correspondem a 
11,2% dos empréstimos, maior 
percentual verifi cado nesse 
mesmo período.

IPI
A liberação de novos fi nan-

ciamentos para compra de veí-
culos por pessoas físicas alcan-

çou em dezembro do ano passa-
do o maior valor desde dezem-
bro de 2010. A concessão de R$ 
10,1 bilhões foi infl uenciada, se-
gundo o Banco Central, pelo fi m 
do benefício do IPI reduzido.

Em dezembro, as conces-
sões subiram 24% em relação a 
novembro. No ano, no entanto, 
o avanço foi de apenas 2,6%.

O estoque de fi nanciamen-
tos para veículos caiu 4,4% no 
ano. Segundo o BC, o dado refl e-
te a antecipação da compra des-
ses bens em anos anteriores. Em 

2010, por exemplo, essa cartei-
ra avançou 49%. Em 2011, 27%. 
Desde 2013, entretanto, o saldo 
tem recuado.

Segundo o BC, a tendência é 
que a antecipação de compras 
para aproveitar o benefício (que 
ainda é oferecido por algumas 
montadoras) leve novamente a 
uma queda nas concessões nos 
próximos meses.

IMÓVEIS
Outro segmento que mos-

trou perda de ritmo em 2014 foi 
o crédito imobiliário, que cres-
ceu 27%, ante 34% em 2013. 
“Essa tendência de moderação 
deve seguir em 2015”, afi rmou o 
chefe do Departamento Econô-
mico do BC, Tulio Maciel.

Ele disse que, apesar do au-
mento das taxas de juros nessa 
modalidade pela Caixa, há ou-
tro fator que serve de incentivo 
para as concessões, que é a de-
saceleração no aumento do pre-
ço dos imóveis.

“Talvez o mais importante 
nesse segmento seja o preço do 
imóvel em si. A tendência nos 
últimos anos é um crescimen-
to cada vez menor do preço dos 
imóveis.”

Maciel também destacou a 
queda de 0,5% nas concessões 
do BNDES (banco estatal de in-
vestimento) em 2014. Em 2013, 
houve aumento de 23%.

 ▶ A inadimplência nos bancos estatais subiu de 1,8% para 2,1% em 2014 

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ

UMA EVENTUAL ECONOMIA 
de energia neste ano 
pode levar à contração 
de 1,5% do Produto 
Interno Bruto (PIB) do 
país, estima o banco 
Credit Suisse.

Segundo a 
instituição, por causa 
dos níveis atuais dos 
reservatórios de água 
e da falta de chuvas, 
a chance de um 
racionamento está 
agora em 40%. No fi m de 
2014, o banco estimava 
que a probabilidade de 
restrição de acesso à 
energia era de menos de 
20%.

“Basicamente, 
se considerarmos 
o que ocorreu em 
2001, calculamos que, 
para cada 10% de 
racionamento durante 
um ano, teríamos um 
ponto percentual de PIB 
a menos”, disse Daniel 
Lavarda, economista do 
banco, em evento nesta 
terça-feira (27) em São 
Paulo.

Se não houver 
racionamento, a 
economia brasileira 
deverá recuar 0,5% 
em 2015, calcula o 
banco. A crise na 
Petrobras contribuiu 
para a que a instituição 
revisasse para baixo 
sua estimativa para 
o desempenho da 
economia para esse 
índice.

ECONOMIA DE 
ENERGIA PODE 
TIRAR 1,5% DO 
PIB

/ QUEDA /
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A bióloga Emanuelly Bernar-
des estava com as duas fi lhas 
na Cidade da Criança quando o 
NOVO JORNAL esteve no local. 
Foi a primeira vez que as duas me-
ninas visitavam o parque. A biólo-
ga, que ia para lá na infância, elo-
giou a reabertura, mas reclamou 
da sujeira no lago dos pedalinhos. 
“Vi até um peixe morto”, afi rmou.

A dona de Casa Cristiane lima 
foi com os três fi lhos e a mãe vi-
sitar o parque pela primeira vez 
desde que ele foi reaberto. Todos 

moram em Parnamirim. Cristia-
ne disse ter gostado do espaço, 
porém a reclamação também diz 
respeito ao lago. “Muito sujo e esta 
grade que cerca o lago é muito bai-
xa, as crianças podem pular facil-
mente”, alerta.

A Cidade da Criança foi a área 
de lazer de muitos meninos e me-
ninas desde a década de 1960, po-
rém há mais de seis anos, em abril 
de 2008, teve as atividades inter-
rompidas. O parque foi reativado 
em 12 de outubro do ano passado, 

após uma grande reforma.
Vatenor de Oliveira conta que 

muitos turistas têm visitado as de-
pendências da Cidade da Criança. 
Entretanto o maior público ain-
da é de natalenses, principalmen-
te de pais que freqüentavam o lo-
cal na infância e hoje levam os fi -
lhos. “Todo mundo tem uma his-
tória aqui”, acerta Vatenor.

Além dos playgrounds, que 
têm acesso gratuito, há triciclos, 
bicicletas e ‘Water Ball’, uma es-
pécie de bola infl ável na qual as 

pessoas entram para rolar dentro 
de uma piscina. O lago da Cida-
de da Criança também foi reativa-
do, com os pedalinhos disponíveis 
para os passeios dentro da água.

O espaço dispõe de um anfi -
teatro para a realização de even-
tos, uma biblioteca com livros in-
fantis e lanchonetes. A pista é li-
berada para cooper entre as 6h e 
as 9h e das 16h até as 17h. O par-
que abre de terça a domingo e as 
demais atividades estão liberadas 
entre as 8h e as 17h.

PARTE DO CALÇADÃO da Praia dos 
Meio cedeu e uma grande cratera 
se abriu em plena orla. O inciden-
te foi registrado no fi nal da manhã 
de ontem nas proximidades do 
shopping de artesanato.

De acordo com informações do 
agente de fi scalização da Secretaria 
de Mobilidade Urbana (STTU) João 
Batista Monteiro, a área foi isola-

da para evitar acidentes de pro-
porções maiores. Um pedestre que 
passava pelo local logo após a aber-
tura da cratera chegou a cair, po-
rém não sofreu ferimentos graves.

Segundo o ofi cial da STTU, 
uma equipe de engenheiros foi ao 
local para vistoriar a área. Após 
análise das causas, outras equipes 
serão enviadas até o lugar onde se 
abriu o buraco para iniciar os ser-
viços de reparo na estrutura do cal-
çadão. O incidente acontece num 
momento em que as praias urba-
nas de Natal sofrem um proces-
so de reorganização e reestrutura-
ção. A própria calçada foi organi-

zada para o passeio dos pedestres 
e recebem em sua margem uma ci-
clovia. Em outros trechos do calça-
dão há sinais de destruição. A ex-
plicação é que o espaço foi feito 
sem contenção contra a força das 
marés altas.

O titular da Secretaria Munici-
pal de Obras Públicas e Infraestru-
tura Tomaz Neto confi rmou que o 
calçadão cedeu por causa da ação 
do mar. Em relação à recuperação, 
disse que hoje será iniciada a re-
composição do trecho com a uti-
lização de concreto, obra provisó-
ria. Até o fi nal de fevereiro, a pre-
feitura vai procurar especialista 

para saber de que forma proteger 
o calçadão para evitar novos des-
moronamentos em razão da for-
ça do mar.

Tomaz Neto disse ainda que 
em novembro já havia ocorrido 
afundamentos na calçada, mas 
não no trecho que ontem desa-
bou. Uma empresa foi contratada 
para consertar os afundamentos, 
trabalho que começou em janeiro.  

Não custa lembrar que a reur-
banização das praias dos Artis-
tas, do Meio e do Forte sequer foi 
inaugurada. Quando de seu início, 
a previsão era que fi casse pronta 
ainda para a Copa do Mundo.

O ESPAÇO QUE por anos foi o mais vi-
sitado por crianças de todas as ida-
des em Natal voltou a operar des-
de outubro do ano passado e tem 
atraído muita gente para as ativi-
dades que disponibiliza. Entretan-
to a Cidade da Criança vive um 
drama fi nanceiro. Com defi ciên-
cia de pessoal e sem verba espe-
cífi ca para funcionamento, o par-
que opera no limite, com mui-
to boa vontade dos funcionários. 
Pelo menos é o que alega a Fun-
dação José Augusto, que adminis-
tra o local.

A fundação inclusive estuda 
uma maneira de fazer com que 
a Cidade da Criança se sustente 
economicamente. A idéia inicial 
é de cobrar uma taxa de entrada e 
cobrar pela instalação de permis-
sionários operadores de serviços 
oferecidos dentro do parque. 

De acordo com Rodrigo Bico, 
diretor da Fundação, ainda não há 
nada acertado, está tudo em fase 
de avaliação. “Estamos avaliando a 
viabilidade fi nanceira da Cidade da 
Criança conseguir se manter”, re-
força. De toda forma, Bico já adian-
ta que não haverá fechamento das 
dependências do parque para a re-
alização de shows privados. “Esta 
foi uma política da gestão passada, 
um acordo que já estava fi rmado”, 
garante Rodrigo Bico.

O diretor da Fundação José Au-
gusto disse que a taxa de entrada 
deve fi car em torno de R$ 2, porém 
não há nada confi rmado. “Com a 
possibilidade de o estudante pagar 
meia-entrada, num sistema pare-
cido com o que acontece no Par-
que das Dunas. Acreditamos que 
com o fl uxo de pessoas que atu-
almente tem a Cidade da Criança 

será possível que ela se pague des-
ta forma”, explica.

Atualmente, segundo infor-
mou o diretor da Cidade da Crian-
ça, o artista plástico Vatenor de 
Oliveira, a média diária de pesso-
as que circulam pelo parque, en-
tre terça e sexta-feira, é de 800 a 
1.000. No fi m de semana esse nú-
mero fi ca entre 1,5 mil e 2 mil vi-
sitantes. Vatenor afi rma que, des-
de a reinauguração, 80 mil visitan-
tes já foram à Cidade da Criança. 
“Houve dias em que circularam 5 
mil pessoas”, conta.

Atualmente a entrada no par-
que é gratuita. A cobrança acontece 
somente nas atividades de entrete-
nimento disponibilizadas em suas 
dependências, operadas por per-
missionários. Rodrigo Bico diz que 
vai realizar ajustes administrativos 
e fi nanceiros no parque. Como não 
há verba da Fundação José Augusto 
específi ca para a Cidade da Crian-
ça, a aposta de Bico é no aluguel do 
espaço para esses permissionários 
e a cobrança da entrada.

Vatenor de Oliveira revela que 
um dos grandes problemas enfren-
tados hoje pela equipe que trabalha 
na Cidade da Criança é a falta de es-
trutura. Segundo ele, são 23 funcio-
nários cedidos pela fundação. “O 
número é insufi ciente para a de-
manda de trabalho”, opina Vatenor.

Ainda de acordo com o que in-
formou o artista plástico, os fun-
cionários se revezam nas ativida-
des a serem operadas no parque, 
porém não há pessoas para de-
sempenharem funções específi cas 
e básicas como jardinagem e ser-
viços de encanador e marceneiro. 
“Eu mesmo já fi quei na portaria 
num dia em que não tinha vigilan-
te, para abrir ou encerrar as ativi-
dades na Cidade”, lembra Vatenor. 
Atualmente, segundo Vatenor de 

Oliveira, a Fundação José Augusto 
arca basicamente comas despesas 
de água e energia.

Pelo parque, é possível ver 
muitas folhas secas caídas sobre o 
gramado. Os funcionários não dão 
conta de fazer com que tudo fun-
cione a contento. Os equipamen-
tos estão em boa conservação e 
funcionam normalmente. 

A maior reclamação entre os vi-
sitantes diz respeito ao lago. Além 
dos 14 olheiros que o abastecem, 
também há dutos que canalizam 
a água da chuva que cai nas ruas 
próximas ao parque para dentro do 
lago. A água acaba carregando a su-
jeira das vias.

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

FJA ESTUDA COMO MANTER 
CIDADE DA CRIANÇA
/ LAZER /  PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO JOSÉ AUGUSTO ADMITE DIFICULDADE 
EM SUSTENTAR PARQUE, MAS DESCARTA “PRIVATIZAÇÃO” 

 ▶ Média diária de visitas na Cidade da Criança fi ca entre 800 e mil pessoas, segundo direção; uma das possibilidade é cobrar R$ 2 por ingresso 

 ▶ Passeio nos pedalinhos é uma das atrações do parque

VISITANTES ELOGIAM, MAS 
APONTAM PROBLEMAS

 ▶ Bióloga Emanuelly Bernardes com 

as fi lhas: “vi até um peixe morto”

Programação

 ▶ Terça a domingo
 ▷ Pista de Cooper: 

6h-9h e 16h-17h
 ▷ Todas as atividades: 

8h-17h

TRECHO DE 
CALÇADÃO CEDE 
NA PRAIA DO MEIO

/ OBRA /

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Técnicos da prefeitura foram chamados para isolar trecho que desabou

EDUARDO MAIA / NJ
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Vai ser um orgulho também 
para o avô de Raissa, doutor Ono-
fre Júnior, que foi professor do cur-
so de Medicina da UFRN,  seguin-
do os passos do pai dele, o ex-rei-
tor Onofre Lopes, que também 
foi médico e professor da mesma 
instituição. “Para uma família que 
vive a academia meio que no san-
gue é um momento bastante sig-
nifi cativo”, ressaltou Sâmela. 

No sábado, quando esta entre-
vista foi feita, a reitora, sempre de-
dicada na instituição, ainda não ti-
nha conseguido concluir os discur-
sos que vai proferir hoje e amanhã. 
Como reitora, explicou, sempre  fala 
no fi nal das solenidades  aos estu-
dantes, no papel institucional. Hoje 
e amanhã vai ter que ser duas, reito-
ra e fi lha de Zélia e reitora e mãe de 
Raissa. E não vai ser fácil, sublinhou. 

“Eu não tenho como me eximir 
de ser mãe e de ser fi lha e de expres-
sar um sentimento naquele mo-
mento que vai ser absolutamente 
inusitado, singular”, explicou a rei-
tora para quem a diplomação com 
o sentimento a mais, por ser fami-
liar, será um privilégio. “Isso não é 
para qualquer um, não”, sintetizou. 

E as histórias são parecidas. 
Quando o avô de Raissa, o médi-
co Onofre Junior, decidiu fazer me-
dicina, a mesma profi ssão do pai, 
preferiu estudar na Universida-
de Federal da Bahia para que não 
o colocassem na  posição de pri-
vilegiado por ser fi lho do reitor da 
UFRN. Mas, de uma coisa ele não 
escapou:  receber o diploma das 
mãos do pai, Onofre Lopes, que foi 
a Salvador diplomar o fi lho na con-
dição de reitor. “Eu entendo que al-
gumas coisas acabam se repetin-
do na vida”, falou Sâmela olhando 
para a fi lha Raissa que, prefere não 
seguir a carreira acadêmica. 

Raissa Harris vai quebrar a tra-
dição familiar de seguir carreira 
universitária. Neste primeiro mo-
mento ela disse que pretende cli-
nicar. “Vou começar meu mestra-
do agora em março e vou fugir um 
pouco desse padrão (se dedicar à 
academia)”, comentou a futura 
odontóloga que vai se especializar 
em implante.

Jovem e dedicada, Raissa leva 
uma vida normal. Adora os cães e 
gatos da casa e do que mais gos-
ta é de estar junto dos animais, 
com a família e amigos. “Também 
toco violão”, acrescentou. Ela disse 
que a mãe sempre foi uma grande 
incentivadora. 

O fato de ser fi lha da reitora da 
universidade em que estudou, co-
mentou Raissa, em nada facilitou 
sua trajetória porque, acentuou, 
vencer os desafi os é uma cobran-
ça dela mesma.

A REITORA DA Universidade Potiguar 
(UnP), Sâmela Soraya Gomes  de 
Oliveira, 43, hoje e amanhã vai se 
dividir entre a função  institucional 
da formalidade do cargo e a emo-
ção de diplomar a sua mãe, Zélia 
de Oliveira, e a sua fi lha Raissa Har-
ris Gomes Lopes da Silva, 23. 

Hoje a reitora da UnP  vai en-
tregar o diploma de Psicologia à 
sua mãe e, amanhã, vai repetir o 
gesto ao entregar o canudo a Rais-
sa Harris. “Vão ser duas colações 
(de grau) regadas a muitas lágri-
mas. Eu já disse que quando ter-
minar eu vou estar tomando soro 
por desidratação”, diz em tom de 
brincadeira a fi lha de Zélia.

Sâmela Soraya Gomes  de Oli-
veira é a primeira mulher a exercer 
o cargo de reitora da UnP  e, agora, 
neste momento em que vai entre-
gar o diploma a duas das mais im-
portantes mulheres da sua vida, 
não consegue conter a emoção. 

Toda a história de apego aos es-
tudos, ao conhecimento, dessa fa-
mília com predomínio do poder 
mátrio, começou com  Zélia de Oli-
veira, que por força de vaidade pre-
fere não falar de idade. Formada em 
Pedagogia pela Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte (UFRN), 
ela teve infl uência direta na esco-
lha acadêmica de Sâmela Soraya 
Gomes de Oliveira, que é psicóloga. 

“Desde pequena eu vejo a mi-
nha mãe estudando bastante, 
muito envolvida na área da psico-
logia, que era a área que ela gosta-
va dentro da pedagogia”, comen-
tou a reitora que pensou  em se-
guir medicina mas acabou sendo 
infl uenciada pelo clima da área de 
educação reinante em sua casa. 
Por causa disso, desistiu da área 
da saúde  e enveredou pelos cami-
nhos da Psicologia. 

A linha do tempo da família é 
marcada pelo ensino na área de 
educação. A irmã de Sâmela tam-
bém é pedagoga como a mãe e o 
bisavô paterno de Raissa Harris, 
doutor Onofre Lopes, já falecido, 
foi o primeiro reitor da UFRN em 
1958.  “A academia acabou fazen-
do parte. Muito, da vida da gente”, 
atesta a reitora. 

Então, Zélia de Oliveira infl uen-
ciou a fi lha Sâmela a fazer psicolo-
gia. E a fi lha,  anos mais tarde ser-
viu de inspiração para a mãe no re-

torno à graduação. E tudo aconte-
ceu naturalmente. Quando a fi lha 
já era reitora da UnP, Zélia falou do 
desejo de retornar à sala de aula, 
novamente como aluna. Em 2010 
entrou para o curso de Psicologia. 

Hoje e amanhã, na vida dessas 
três mulheres, passado, presente e 
futuro vão se entrelaçar. Juntas vão 
viver emoções fortes. Zélia de Oli-
veira abriu as páginas do passado 
e lembrou da formação em Peda-
gogia em  1987. Saiu com o título 
de especialista em orientação edu-
cacional e administração escolar. 

Como orientadora pedagógi-
ca, a psicologia esteve sempre pre-
sente no exercício profi ssional de 
Zélia, carinhosamente chama-
da de Zelita pelos amigos e fami-
liares. “Depois, voltei (a estudar) 
com o sentido de dar essa conti-
nuidade. E aí, me deu esse desejo 
de fazer exatamente Psicologia”, 
comentou.

Com três fi lhas mulheres, Sâ-
mela Soraya Gomes de Oliveira 
tem que administrar personali-
dades diferentes. A fi lha do meio, 
Taisa Gomes, 17, também quer ser 

psicóloga. “Essa casa vai ser um 
consultório ambulante, quem che-
gar aqui vai ser analisado, não vai 
ter jeito” disse com humor a mãe 
coruja. Anna Carolina, de 14, quer 
ser engenheira, por enquanto. 

É um momento inusitado e co-
movente para a reitora. “Vou entre-
gar o diploma e dizer  que a minha 
mãe está apta a exercer a profi ssão 
que eu escolhi (para mim no passa-
do) e no dia seguinte vou dizer que 
a minha fi lha está apta a exercer a 
profi ssão que ela escolheu”, resume 
a reitora. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

TRÊS GERAÇÕES COM
CANUDOS NAS MÃOS
/ EDUCAÇÃO /  REITORA DA UNP VAI FORMAR NESTA SEMANA A MÃE, EM PSICOLOGIA, 
E A FILHA, EM ODONTOLOGIA, NUM MOMENTO RARO NA ÁREA DO ENSINO

REITORA ASSUME 
QUE VAI SE 
EMOCIONAR

 ▶ Ao lado da fi lha e da mãe, reitora da UnP Sâmela Gomes diz que viverá “momento singular”

 ▶ Dona Zélia de Oliveira, pedagoga, 

vai se formar em Psicologia

 ▶ Sâmela Gomes se tornou psicóloga 

por causa da mãe; e agradece

 ▶ Filha e neta, Raissa Gomes, quer 

seguir carreira de odontóloga

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

UM PRINCÍPIO DE incêndio chamou 
a atenção de quem trafegou ontem 
nas proximidades do Aeroporto In-
ternacional Aluízio Alves, em São 
Gonçalo do Amarante. Logo nas 
primeiras horas da manhã, uma 
coluna de fumaça podia ser vista 
de alguns bairros da zona norte de 
Natal. O incidente não atrapalhou 
as operações do terminal aéreo, in-
formou o grupo gestor do aeropor-
to, o consórcio Inframérica.

A causa do incêndio não foi 
identifi cada. O Corpo de Bombei-
ros foi comunicado do fato, mas 

não chegou a ir ao local. O fogo 
se extinguiu em pouco mais de 30 
minutos, mas calcinou boa parte 
da vegetação às margens da BR-
406, no bairro de Santa Terezinha, 
em São Gonçalo do Amarante.

A direção do Aeroporto Aluí-
zio Alves informou, através da as-
sessoria de imprensa, que a coluna 
de fumaça não causou qualquer 
prejuízo à operação do terminal.

O NOVO JORNAL se deslocou 
até o local para registrar os efeitos 
do princípio de incêndio, mas aca-
bou fl agrando também um foco 
de urubus sobrevoando a região 
de Santa Terezinha, a 500 metros 
do aeroporto internacional.

Enquanto a reportagem este-
ve na região, um grupo de 15 aves 
sobrevoava a área. Os animais es-
tavam se alimentando dos restos 
de um cão morto, que fora aban-
donado às margens de uma estra-
da carroçável.

Em outra área próxima ao aero-
porto, a reportagem também iden-
tifi cou diversos pontos de descarte 
irregular de lixo. A região é conhe-
cida por ser o antigo “lixão do Gua-
jiru”. O depósito irregular foi desa-
tivado em razão do início das ativi-
dades aéreas e, ainda, pela abertura 
do aterro sanitário de Ceará-Mirim. 

Enquanto permaneceu naque-
le ponto, ainda por volta do meio 

dia, três voos decolaram do aero-
porto internacional de São Gonça-
lo do Amarante. Em julho do ano 
passado, por conta de um possível 
risco a operação aérea, o Ministé-
rio Público Federal no Rio Grande 
do Norte (MPF) abriu um inqué-
rito para apurar as responsabili-
dades da limpeza das áreas próxi-
mas ao terminal aéreo.

Um ofício foi enviado para a 
Agência Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac), Consórcio Inframéri-
ca e Prefeitura de São Gonçalo do 
Amarante. À época, os três orga-
nismos prometeram uma ação in-
tegrada para evitar a presença de 
aves dentro do raio aeroportuário.   

Incêndio atinge 
terreno perto do aeroporto

/ SÃO GONÇALOI /

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Trecho em que houve incêndio fi ca perto de antigo lixão: urubus
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS -
SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN
CNPJ 08.334.385/0001-35

dia 03.02.2015, às 09:00 horas

a)

b)

c)

d)

A DIRETORIA

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Companhia a se reunirem em
Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no , na
sua sede social, localizada a Av. Senador Salgado Filho, 1555 - Tirol, nesta Capital, a fim
de deliberarem sobre as seguintes matérias constantes da Ordem do Dia:

Deliberar sobre a alteração da Seção II, do Capítulo IV do Estatuto Social da Empresa
e demais dispositivos correlatos;

Nomeação dos Conselheiros Titulares e Suplentes para o Conselho Fiscal da CAERN;

Nomeação dos Conselheiros Suplentes para o Conselho de Administração da
CAERN;

Outros assuntos de interesse da Companhia.

Natal, 22 de Janeiro de 2015.

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
JUÍZO DE DIREITO DA 16ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE NATAL

FAZ SABER

o terreno com área de
400,00m² (quatrocentos metros quadrados), cujas dimensões são as seguintes:
Norte, limita-se com o terreno de terceiros, com 20,00m; Sul: Limita-se com Rua
Roberto Fonseca, com 20,00m; Leste: Limita-se com terreno de terceiros, com
20,00m; Oeste: Limita-se com terreno de terceiros, com 20,00m; no bairro de
Lagoa Azul, Região Norte do Município de Natal/RN

André Luís de Medeiros Pereira

EDITAL DE CITAÇÃO
(Prazo: 60 dias)

quem estiver ocupando

O Excelentíssimo Sr. Dr. André Luís de Medeiros
Pereira, Juiz de Direito da 16° vara Cível da
Comarca de Natal, Estado do Rio Grande do
Norte, na forma da lei, etc.

a todos quantos o presente Edital
virem, ou dele conhecimento tiverem, que tramita por este Juízo a Ação
Desapropriação, processo sob n° 0112352-75.2014.8.20.0001, proposta pela CAERN
- Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, que, pela publicação do
presente edital fica CITADO

, para, querendo, no prazo de
quinze (15) dias, responder a ação, sob pena de, não sendo contestada a demanda,
serem presumidos aceitos pelo réu, como verdadeiros, os fatos articulados pelo autor.
E, para que ninguém alegasse ignorância, mandou o MM Juiz de Direito desta 16° Vara
Cível expedir o presente edital, que será publicado na forma do artigo 232 do CPC.
Dado e passado nesta cidade de Natal, Capital do Estado do Rio Grande do Norte, 29
de setembro de 2014. Eu, Arileide Maria do Nascimento, Diretora de Secretaria da 16°
Vara Cível, digitei e subscrevo.

Juiz de Direito

PREFEITURA MUNICIPAL LAGOA DE PEDRAS/RN

PREFEITURA MUNICIPAL LAGOA DE PEDRAS/RN

TOMADA DE PREÇOS MENOR
PREÇO GLOBAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA
EXECUÇÃO DE RECAPEAMENTO ASFÁLTICO DESERTA,

NOVA
SESSÃO

12 de fevereiro de 2014, às
10hs

Wendell Ermeson Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO - REPUBLICAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 000004/2014

A , por intermédio da Comissão Permanente
de Licitação, designada pela Portaria nº. 035/2015, de 20 de janeiro de 2015, torna público que a
sessão para abertura de envelopes de proposta de preços e documentos de habilitação realizada
dia 26 de dezembro de 2014, da licitação, modalidade , tipo

, destinada a
foi declarada uma vez que não

despertou interesse a nenhum licitante. Dessa forma, comunica-se aos interessados que a
de abertura de envelopes da Tomada de Preços n° 000004/2014 para recebimento de

documentação de habilitação e proposta de preços realizar-se-á no dia
. O Edital poderá ser adquirido na sede da Prefeitura Municipal de Lagoa de Pedras/RN,

situada na Rua Coronel Francisco Tomaz, n° 99, Centro, Lagoa de Pedras/RN, no horário de 8h às
12h (de segunda à sexta-feira), em dias úteis. Qualquer informação poderá ser obtida no endereço
e horário supracitados, bem como através do telefone (84) 3692-0178.

Lagoa de Pedras/RN, 27 de janeiro de 2015.

Presidente da CPL

PASSADO O FRIO na barriga, ago-
ra é tempo de comemorar. Com 
este intuito, o Centro de Educa-
ção Integrada (CEI), da Aveni-
da Romualdo Galvão, convocou 
ontem todos os alunos aprova-
dos na primeira chamada do Sis-
tema de Seleção Unifi cada (Sisu), 
divulgada na última segunda-fei-
ra. Ao todo, a instituição teve 105 
aprovações, em várias universi-
dades brasileiras. Só na Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), principal alvo da 
escola, foram 84. 

No grupo das meninas de so-
brancelha raspada – tradição para 
as garotas aprovadas – estava Mai-
ra Arcoverde, 17 anos, aprovada 
Direito. Ela faz parte de um grupo 
de 17 estudantes do Cei aprovado 
no curso mais disputado da Área 
de Humanas da UFRN. “Este mo-
mento signifi ca muito em minha 
vida. É a realização de um sonho”, 
ressaltou a jovem, que fi cou na 18ª 
colocação. 

A garota atribui o sucesso do 
seu resultado ao time de professo-
res que acompanharam durante 
o ano. “Fui abençoada”, ressaltou, 
citando também o apoio dos pais 
como outro fator relevante.  

Os resultados do CEI foram 
bastante signifi cativos. Além dos 
aprovados em Direito, entram na 
conta 14 aprovados nas diversas 
engenharias e os primeiros luga-
res nos cursos de Psicologia, Ge-
ologia, Design, além do 3º lugar 
em Medicina e do 6º lugar em 
Odontologia. 

“Este é um momento de co-
memoração. Desde ontem (se-
gunda-feira, 26), tivemos excelen-
tes notícias. Este resultado era es-
perado, por causa do trabalho que 
a gente desempenhou, mas é sem-
pre uma surpresa feliz”, destacou a 
diretora administrativa do colégio, 
Cristine Rosado. 

O encontro realizado na pró-
pria escola para reunir os aprova-
dos já é tradição. Segundo a direto-
ra, é uma forma  de “homenagear, 
trazer eles de volta à escola e mos-
trar o orgulho que estamos sentin-

do deles”, afi rmou, enquanto pre-
parava o grupo para a foto ofi cial. 
Os alunos que estão entrando no 
último ano do Ensino Médio agora 
também foram convidados para a 
comemoração, como uma forma 
de estímulo. 

“E a nossa maior alegria é con-
seguir fazer um trabalho formati-
vo que traz resultados. Uma coi-
sa é treinar alunos para o Enem. 
Nós não treinamos. Nós forma-
mos os alunos”, complementou a 
diretora. 

O professor de química Fran-
cisco de Sales, que participou de 
toda a comemoração, descreveu 
o resultado do CEI no Enem como 
a coroação do trabalho dos profes-
sores. “São esses momentos que 
gratifi cam a profi ssão, o sucesso 
do nosso aluno. Nós fi camos tão 
felizes quanto eles”, destacou. 

Foi Sales quem tirou o primei-
ro chumaço de cabelos de Lucas 
Oliveira, 17 anos, aprovado em 
Biomedicina. O jovem havia deixa-
do para cumprir o ritual no chur-
rasco. “Eu ia raspar a cabeça, mas 
estava deixando para fazer isso 
com todos os meus amigos. Não 
sabia que já iam fazer isso aqui”, 
explicou o rapaz, com um sorriso 
largo no rosto e já quase ‘careca’. 

Lucas afi rmou que participar 
daquele momento era a realização 
de um sonhou. Na instituição des-
de a 6ª série, ele esperava há mui-
to pelo dia em que ele estaria na-
quela comemoração. “E agora esse 
dia chegou e eu nem sei como 
descrever”. 

CEI APROVA 105 
ALUNOS NO SISU
/ DESEMPENHO /  EM AMBIENTE DE CONFRATERNIZAÇÃO, COLÉGIO CEI COMEMORA RESULTADOS 
DE ALUNOS QUE FORAM APROVADOS EM VÁRIAS UNIVERSIDADES BRASILEIRAS

MELHOR ESPERAR 
UM POUCO MAIS 

Na lista de aprovados do 
CEI da Romualdo no Sisu, 
aparecem também os nomes de 
Lucas Maciel, 16 anos, e Diego 
Fernandes, 17 anos. O curioso 
é que quando eles fi zeram o 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), ainda estavam 
concluindo o 2º ano. Agora é 
que eles estão ingressando no 
3º ano e, por isso, decidiram 
não ingressar na universidade. 

Lucas foi aprovado em 
Engenharia Elétrica. “Eu 
quero tentar Medicina. Fiz 
só por experiência mesmo. 
Queria ver como eu estava”, 
explicou. Já Diego, que se 
recusou a raspar a cabeça, foi 

aprovado em Direito. “Preferi 
continuar na escola porque 
ainda não tenho certeza do 
curso que eu quero”, afi rmou. 
Para o próximo vestibular, ele 
ainda está avaliando todas as 
possibilidades. 

A aprovação, mesmo que 
eles não vão cursar, funciona 
como um diagnóstico e como 
um estímulo. É o caso também 
de Ana Luíza Pinto, que fechou 
a redação no Enem deste ano. 
Com a nota que obteve, não 
conseguiu fi car dentro do 
ponto de corte na UFRN, mas 
seria aprovada na Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. 
“Foi uma boa surpresa. Estou 
mais estimulada ainda agora”, 
afi rmou. Luíza faz o Enem 
desde que entrou no Ensino 
Médio. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

ESTE RESULTADO ERA 
ESPERADO, POR CAUSA 
DO TRABALHO QUE A 
GENTE DESEMPENHOU, 
MAS É SEMPRE UMA 
SURPRESA FELIZ”

Cristine Rosado 
Diretora Administrativa

 ▶ Professor de química, Francisco Sales festejou junto aos alunos 

 ▶ Maíra Arcoverde, 17 anos, realizou o sonho de ser aprovada em Direito

 ▶ Alunos, professores e diretores do Centro de Educação Integrada (CEI) comemoram os bons resultados no Sisu

SESAP AGILIZA 
REALIZAÇÃO DE CIRURGIAS

/ AÇÕES /

A SECRETARIA DE Estado 
da Saúde Pública (Sesap) 
está organizando uma série 
de ações que pretendem 
reduzir as fi las de espera por 
cirurgias ortopédicas nos 
maiores hospitais da Região 
Metropolitana – o Walfredo 
Gurgel e o Deoclécio Marques. 
Nesta época do ano, de 
veraneio e férias, os números de 
acidentes e vítimas de trauma 
aumentam, sobrecarregando 
estas unidades de saúde.

De acordo com Camila 
Costa, coordenadora de 
Operações de Hospitais e 
Unidades de Referência da 
Sesap, uma reunião com 
ortopedistas, com a presença do 
Secretário de Estado da Saúde 
Pública, Ricardo Lagreca, defi niu 
que será montada uma escala 

extra, aumentando de três para 
cinco o número de profi ssionais 
durante o período diurno, no 
Hospital Deoclécio Marques, 
em Parnamirim, para ampliar a 
capacidade cirúrgica da unidade. 
“Será montada mais uma sala 
cirúrgica, com capacidade para 
realizar oito ou mais cirurgias 
por dia”, explicou Camila. A 
partir da próxima segunda-
feira (2), a nova sala já começa 
a funcionar e a expectativa é 
que com esse reforço o hospital 
realize cerca de 15 cirurgias 
ortopédicas por dia.

“Embora estejam sendo 
planejadas ações mais 
duradouras, essa é uma ação 
emergencial que visa diminuir a 
superlotação nesses hospitais e 
garantir uma melhor assistência 
ao paciente”, frisou o secretário.

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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A vida é para quem topa qualquer parada, 
não para quem para em qualquer topada”

Bob Marley (1945 – 1981)
Cantor e compositor jamaicano
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 ▶ Alessandra Macedo e Khrystal prestigiando o 

show de Zé Fontes no Som da Mata

 ▶ Luciana Tavares, chef do novo restaurante 
NAU, do Grupo Mangai, inaugurado ontem

 ▶ O prefeito de Parnamirim Mauricio Marques com Kathia 
Palhano, Karine Firminio, Naur Ferreira, Pe. Murilo Paiva, 

Francisco e Fátima Soares

 ▶ Henrique Abreu, Carol Bezerra e Pedro Lucas 

animando o veraneio de Pirangi

 ▶ Amélia Caldas, Flávia Furtado, Denise Varela, Lorena Lopes e 

Danielle Melo enfeitando os alpendres de Pirangi

Summer 2015 
no Porto Brasil, 
em Pirangi.

Fotos
1. Marcel Gomes, Maria Clara e 

Raiza Gabrielle
2. Diana e Damião Rego
3. Herculano Junior e Mariana Azevedo
4. Raniere Barbosa, Rilke Barth com 

Marino Eugênio e Luciano Almeida
5. Sara Leão, Djamara Jácome, Idaiza 

Fernandes e Lore Campos
6. Hugo Mendes Pinto e Isnara Almeida

?
VOCÊ SABIA
Que uma nova tendência geracional e social tem 
causado impacto no mercado de luxo masculino? 
Que uma pesquisa conduzida pelo HSBC mostrou 
que os yuppies dos anos 1980 e os metrossexuais 
da década de 1990 têm um substituto à altura: 
os Yummies, designação formada pelas palavras 
inglesas young (jovem) e urban males (urbanos do 
sexo masculino)? Que esse é exatamente o perfi l dos 
Yummies: homens, jovens, urbanos e endinheirados 
e essa é a descrição perfeita da nova aposta do 
mercado de luxo masculino internacional?

2

3

4

5

6

1

Meditação
O Mestre Siddha Indiano e 
Mestre em Ayurveda, Dr. Swami 
Nardanand, está em Natal. 
Ele vai conduzir o Retiro de 
Meditação Shaktipat no período 
de amanhã a domingo, na 
Vila de Ponta Negra (Casa de 
Madeira, localizada na Rua São 
Pedro, 141). O Sistema Shaktipat 
de Meditação é simples e 
prático, ideal para a aplicação 
cotidiana. O evento terá início 
às 19 h, com uma palestra de 
abertura e continua nos outros 
dias, das 7h às 18h, em sistema 
semi- residencial, podendo ir 
para casa à noite. No primeiro 
dia haverá uma cerimônia 
simples, seguindo a tradição 
do Siddha Maha Yoga, para os 
que estão vindo pela primeira 
vez. No roteiro, estão previstas 
atividades de meditação e 
satsangs (palavra do Mestre, 
com perguntas e respostas), 
com intervalos para as refeições. 
Para mais informações e 
inscrições: Kalyani  9646-5156 
ou Siddhi 9412-7171.

Livro de Arte
Ilhas, praias paradisíacas, 
baías encantadoras, aves, 
peixes e mamíferos de várias 
espécies raras. Cenários dos 
dois arquipélagos da América 
do Sul que são declarados 
Patrimônio Nacional da 
Humanidade pela UNESCO 
e que o fotógrafo Fernando 
Chiriboga fez questão de 
fotografar e registrar no seu 
mais novo livro que será 
lançado hoje, a partir das 18h, 
em frente à livraria Saraiva do 
Midway Mall, com o título: 
“Ilhas Encantadas – Fernando 
de Noronha e Galápagos”. O 
livro, patrocinado pela Cosern 
- Grupo Neoenergia, através 
da Lei Rouanet de incentivo 
a cultura, do Ministério 
da Cultura, reúne mais de 
350 fotos em 270 páginas, 
com fotografi as e textos 
traduzidos em três línguas. 
Durante o lançamento 
será aberta uma exposição 
fotográfi ca do próprio autor, 
com 40 fotos que fazem 
parte do livro, além do 
lançamento da Revista “Foco 
Poty”, informativo cultural 
fotográfi co da Associação 
Potiguar de Fotografi a 
(Aphoto), com distribuição 
gratuita. A exposição fi cará 
aberta ao público até o dia 
14 de fevereiro durante o 
horário de funcionamento do 
shopping.

1º lugar
João Cláudio Urbano, de 
18 anos, um dos alunos do 
Colégio Ciências Aplicadas, 
conquistou o 1º lugar do 
Sistema de Seleção Unifi cada 
(Sisu) para o curso de 
Medicina na Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte. O Sisu seleciona as 
melhores médias do ENEM 
para ingresso em instituições 
públicas de ensino superior. 
O resultado foi divulgado na 
manhã desta segunda-feira.

Prêmio Petrobras 
de Jornalismo

Os jornalistas de todo o país tem até o dia 6 de 
fevereiro para se inscrever no Prêmio Petrobras 
de Jornalismo. Serão contempladas as melhores 
reportagens nacionais e regionais veiculadas em 
jornal/revista, televisão, rádio e portal de notícias 
nas áreas de Cultura, Esporte, Responsabilidade 
Socioambiental e Petróleo, Gás e Energia, além 

da melhor foto nacional e da melhor regional. Na 
categoria Internacional, será escolhida a melhor 

reportagem ambientada no Brasil sobre qualquer 
uma das áreas citadas desde que tenha sido escrita 

por correspondente de veículo estrangeiro que 
resida no país. Os trabalhos vencedores e seus 

autores serão conhecidos no primeiro semestre de 
2015, no Rio de Janeiro.

Estimulante
Embora a perda de desejo 
sexual afeta uma em cada 
quatro mulheres, há poucas 
opções de suplemento. 
Pensando nas com baixo 
desejo sexual, a Farmafórmula 
lançou um produto para 
combater essas emoções 
negativas complexas que 
causam a baixa autoestima. 
O Libifem oferece um 
caminho natural para apoiar o 
hormônio feminino estradiol 
que ajuda a aumentar o desejo 
sexual, além de ser nova e 
natural opção para auxiliar 
na manutenção da libido. Ao 
longo das 8 semanas, Libifem 
resultou em um aumento de 
70% nos níveis de estradiol 
livre, e a atividade sexual em 
mulheres saudáveis   no grupo 
de tratamento aumentou em 
cerca de 100%. 

No ônibus
O matuto miudinho, todo 
tímido embarca no ônibus de 
Jucurutu para Currais Novos. 
Seu colega de poltrona era 
um negão de 1,80m de altura, 
com cara de poucos amigos. 
O negão no maior ronco e o 
outro todo enjoado com as 
curvas da estrada... e as biritas 
e linguiças fazendo efeito. A 
certa altura, não agüentando 
mais, vomita todo o jantar no 
peito do negão.  O matuto no 
maior desespero e o negão 
roncando... Chegando em 
Currais Novos, o cara acorda, 
passa a mão no peito todo 
melecado. Olha indignado 
e confuso pro matuto, que 
imediatamente bate a mão no 
seu ombro e pergunta: 
- Cê miorô?!?!

Sadepaula

SADEPAULA / NJ

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL
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HÁ QUASE DUAS décadas acostuma-
do a registrar as mais diversas pai-
sagens ao redor do mundo, o fo-
tógrafo Fernando Chiriboga deci-
diu unir em uma única publicação 
os seus dois países: Equador, onde 
nasceu, e Brasil, onde vive há qua-
se 30 anos, mais especifi camente 
em Natal.

O ponto de convergência para 
a experiência foi observar o ecos-
sistema dos dois arquipélagos da 
América do Sul “Galápagos” e “Fer-
nando de Noronha”, localizados 
respectivamente nos mesmos paí-
ses. Após um ano trabalhando nas 
mais de 5 mil imagens registradas, 
“Ilhas Encantadas” será lançado 
hoje às 18h no 3º piso do shopping 
Midway Mall.

No livro, o 12º da carreira, Chi-
riboga apresenta um recorte de 
350 fotografi as das viagens que ele 
realizou durante o segundo semes-
tre de 2014, passando cerca de 15 
dias em cada arquipélago, mas ini-
ciando a viagem pela sua própria 
origem, o Equador. Vale ressaltar 
que os dois arquipélagos já foram 
declarados Patrimônio Nacional 
da Humanidade pela Unesco.

“Eu sempre quis um projeto no 
qual eu conseguisse reunir o meu 
país e o país que me adotou há 
quase 30 anos, somente agora con-
segui”, considera o fotógrafo que 
também defi ne a obra como uma 
das mais difíceis de fi nalizar. “Sem 
dúvida foi uma das minhas sele-
ções mais difíceis porque gostei 
bastante de tudo o que vi”, explica.

Patrocinado pela Cosern, via 
Lei Rouanet de incentivo à cultu-
ra, o livro ainda rendeu uma expo-
sição que também poderá ser vis-
ta pelo público a partir de hoje, e 
até o dia 14 de fevereiro no terceiro 
andar do shopping Midway Mall, 
em frente à Livraria Saraiva.

“A exposição foi ainda mais di-
fícil de fechar porque traz apenas 
40 imagens, 20 para cada arquipé-
lago”, explica, destacando, no en-
tanto, que embora já tenha visita-
do os dois lugares em anos anterio-
res, muitas coisas saíram do plane-
jamento inicial, principalmente no 
sentido de registrar a interação do 
homem com a natureza.

“Em Galápagos, por exemplo, 
os animais não se assustam quan-
do o homem se aproxima porque 
ainda é um lugar bastante preser-
vado. Em Fernando de Noronha a 
gente não observa tanto isso, já que 
as ilhas possuem uma fl ora mais di-
versifi cada que a fauna”, considera.

Além de imagens eternizadas, 
as viagens pelas ilhas lhe rende-
ram também algumas histórias 
para contar, como quando Fer-
nando estava em Galápagos, já ao 
fi nal da viagem e se viu em meio 
a um acidente. O destino era Ser-
ra Negra, um dos maiores vulcões 
em atividade do mundo.

“Estávamos descendo desse 
vulcão em um ônibus bem artesa-
nal e sem portas, típico para turis-
tas, quando de repente ele capo-
tou. Foi relativamente grave por-
que deixou uma parte dos passa-
geiros bastante feridos, mas nem 
eu e nem meu equipamento so-
fremos qualquer dano”, comenta 
o fotógrafo que agora diz ter duas 
datas de aniversário.

“Nasci de novo naquele dia”, as-

segura sobre o acidente que marcou 
o fi nal da penúltima exploração por 
Galápagos. A título de curiosidade, 
o Vulcão “Serra Negra” possui dez 
quilômetros de comprimento e cin-
co quilômetros de largura. “Galápa-
gos é o lugar de maior atividade vul-
cânica do planeta”, completa.

“Sou muito grato a este projeto 
porque eu vi lugares alucinantes e 
que ainda convivem em paz com a 
natureza. É impossível defi nir uma 
imagem que tenha marcado mais 
esta experiência”, diz o fotógrafo, 
quando é desafi ado a selecionar 
alguma das imagens registradas.

Já sobre a rotina das viagens, ele 
avalia que foram as mais exigentes 
de seu condicionamento físico até 
agora, e que não era muito inco-
mum estar de pé antes das 4h da 
manhã para uma caminhada que 
lhe levasse até o despertar dos ani-
mais. “Fiz várias trilhas de madru-
gada para pegar uma hora em que 
o sol estivesse começando o dia”, 
reforça.

PROJETOS 
Entre os projetos futuros que 

também podem unir os seus dois 
países está o de fotografar a Ama-
zônia. “Ainda está muito prema-
tura essa ideia, mas quero um dia 
percorrer a Amazônia começando 
pelo Equador e indo até o Brasil”, 
explica sobre o seu sonho.

Por enquanto, o próximo livro 
será um recorte sobre todo o lito-
ral nordestino, que ele deve come-
çar a explorar fotografi camente 
apenas no segundo semestre des-
te ano. “Eu sempre tiro o primeiro 
semestre para escrever meus pro-
jetos e o segundo semestre para 
executá-los”, explica Chiriboga, 
que sempre viaja acompanhado 
da esposa e dos dois fi lhos.

“O novo livro, sobre o litoral 
nordestino se chamará ‘Terra à 
Vista’”, anuncia o fotógrafo, afi r-
mando que a publicação deve se-
guir o mesmo processo de produ-
ção dos livros anteriores. A previ-
são de lançamento é o primeiro 
semestre de 2016.

CHIRIBOGA REÚNE 
PARAÍSOS EM LIVRO
/ FOTOGRAFIA /  EQUATORIANO FERNANDO CHIRIBOGA LANÇA HOJE SEU 12º LIVRO JUNTO 
COM EXPOSIÇÃO DE IMAGENS CAPTADAS EM FERNANDO DE NORONHA E GALÁPAGOS

 ▶ Nova obra de Chiriboga consumiu mais de um ano de trabalho e nasceu entre mais de 5 mil imagens captadas nos dois arquipélagos 

 ▶ Junto com o livro fotógrafo lança hoje uma exposição com 40 imagens, que fi cará no 3º piso do shopping Midway Mall

 ▶ Próximo livro será um recorte sobre o litoral nordestino, que ele deve começar a explorar fotografi camente apenas no segundo semestre deste ano

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

Serviço

“Ilhas Encantadas – Fernando de 
Noronha e Galápagos” por Fernando 
Chiriboga.

 ▶ Onde? Shopping Midway Mall (3º piso, 
loja 300A – em frente à livraria Saraiva)

 ▶ Quando? Hoje
 ▶ Que horas? A partir das 18h
 ▶ Preço do exemplar R$ 120
 ▶ Preço promocional de lançamento R$ 80
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ELES NÃO ENTRAM em campo, não 
marcam gols e não fazem defesas. 
Sequer tocam na bola, na verdade. 
Mas o seu trabalho é fundamental 
para alcançar qualquer título ou 
chegar àquele tão sonhado aces-
so. São os técnicos que acompa-
nham os atletas no dia a dia, defi -
nem os jogadores titulares e esco-
lhem o esquema tático a ser prati-
cado quando soar o apito. São eles 
também que mais sofrem pressão 
da torcida, mais recebem críticas 
da imprensa e perdem o emprego 
com maior facilidade. 

Em suma, não é fácil ser trei-
nador de futebol. Comandar deze-
nas de profi ssionais com persona-
lidades distintas, atuar como um 
psicólogo – em disputas internas 
– e ainda ser obrigado a vencer 
sempre são um trabalho árduo. É 
preciso ter coragem para seguir 
essa profi ssão. E, acima de tudo, é 
necessário talento para a coisa. 

Quem, então, são os dez cora-
josos que atuarão no Campeonato 
Potiguar deste ano? Quais os no-
mes e os currículos desses técni-
cos? O NOVO JORNAL responde.

Dois deles, por exemplo, já ven-
ceram o Estadual em edições pas-
sadas e agora vão lutar por uma 
segunda conquista. Outros quatro 
com experiência no esporte nor-
te-rio-grandense ainda buscam o 
primeiro título. E por fi m, quatro 
novatos em terras potiguares tam-
bém prometem fazer bonito. 

Roberto Fernandes, do Améri-
ca, é o maior destaque. Campeão 
em 2012 e vice em 2013 com o Al-
virrubro, fracassou no arquirrival 
ABC em 2014 e acabou voltando à 
antiga casa. Já o seu xará Roberto 
Fonseca, atualmente no Alvinegro, 
treinou o Mecão algumas tempo-
radas atrás e não foi bem sucedido. 

“Entramos na última sema-
na de preparação, e a nossa ênfa-
se agora é a organização da equipe. 
Porque fi sicamente, tecnicamente, 
a evolução vai ser gradativa. Vamos 
procurar corrigir algumas coisas 
e estrear bem diante do Potiguar, 
com um bom resultado”, declarou 
Fernandes em entrevista coletiva. 

O Baraúnas trouxe de volta 
o gaúcho Paulo Moroni, que em 
2006 levou o Tricolor ao seu úni-
co título. Já o Potiguar de Mosso-
ró aposta em Wassil Mendes para 
repetir a façanha de 2004, quando 
também foi campeão. 

Destaque do Estadual 2014 
com o segundo colocado Globo, 
Higor César acertou com o San-
ta Cruz para esta temporada. O 
ex-jogador Leandro Sena, que já 
esteve à frente do América, por 
sua vez, voou para o comando da 
Águia de Ceará-Mirim. 

Com passagens pelas catego-
rias de base de Fluminense e Bo-
tafogo, o carioca Anthony Santoro 
é o novo técnico do Alecrim. En-
quanto o desconhecido Rogério 
Oliveira chega para treinar o Co-
rintians de Caicó e o jovem Ivanil-
do Freitas comanda o Força e Luz. 

No olhar apurado de José Pa-
chani, que foi responsável por re-
velar o centroavante Diego Costa 
- do Chelsea-ING e da seleção es-
panhola - o Palmeira de Goiani-
nha depositou todas as suas fi chas 
para chegar longe na competi-
ção. “Acompanhei um treinamen-
to desses meninos e vi que mui-
tos têm um grande futuro. Vamos 
aproveitar o maior número possí-
vel deles”, disse. 

ESTADUAL TERÁ QUATRO 
TÉCNICOS NOVATOS NO RN
/ ESTRATÉGIA /  COMPETIÇÃO TEM DOIS TÉCNICOS CAMPEÕES DO ESTADUAL, QUATRO COM EXPERIÊNCIA NO 
FUTEBOL POTIGUAR QUE AINDA LUTAM PELO TÍTULO E QUATRO NOVATOS EM JOGOS NO RIO GRANDE DO NORTE

Wassil Mendes, Potiguar de 
Mossoró 

Aos 56 anos, é o treinador mais 
experiente do Campeonato Potiguar 
2015. Acumula passagens por vários 
clubes do Rio Grande do Norte, como 
ABC, América, Alecrim, São Gonçalo, 
Baraúnas e Santa Cruz, mas nunca foi 
campeão estadual. Sua meta para este 
ano é fi nalmente chegar ao título e, de 
quebra levar o Time Macho até o seu 
segundo troféu. 

Paulo Moroni, Baraúnas
Gaúcho, 53 anos, já esteve no 

Baraúnas em 2006, quando conquistou 
o Campeonato Potiguar. Além do Leão 
do Oeste, o técnico já passou por 
outros clubes potiguares, como São 
Gonçalo, ABC, América e Santa Cruz. 
Em 2014, foi técnico do Piauí. Acabou 
como vice-campeão piauiense e era 
pretendido para comandar a equipe na 
Copa do Nordeste deste ano.

Anthoni Santoro, Alecrim
Carioca, 43 anos, já trabalhou 

nas categorias de base de Flamengo, 
Fluminense e Botafogo. Ainda tem 

passagens por Democrata GV, 
Botafogo-PB e Audax-RJ. Chegou 
a Natal junto com a sua comissão 
técnica em novembro passado, e 

desde então comanda as atividades 
no Verdão.

Higor César, Santa Cruz
Natalense, 31 anos, é casado e 

pai de uma menina de cinco anos. 
Estava no Globo desde maio de 2013, 

e realizava seu primeiro trabalho como 
profi ssional. Contudo, já havia recebido 

propostas de clubes como Vila Nova-
GO, além de equipes da Série C do 

Brasileirão. Foi eleito melhor técnico 
do Campeonato Potiguar 2014.

Ivanildo Freitas, Força e Luz
Funcionário do Globo desde a 

fundação da equipe de Ceará-Mirim, 
em 2012, comandou o time Sub-19 

da Águia na conquista do Estadual 
da categoria, no ano passado. Foi 

relocado para o Força e Luz quando 
empresário Marconi Barretto decidiu 

bancar o clube de Natal.

José Pachani, Palmeira
Estava treinando o time Sub-19 

do Noroeste, no interior paulista. Em 
seu currículo constam passagens pelo 
Itabaiana, Comercial-AL, Penapolense 

e Barcelona de Santo Amaro-SP. Neste 
último, em 2005, revelou o atacante 

Diego Costa, atualmente no Chelsea-
ING, e que disputou a última Copa do 

Mundo pela Espanha.

Leandro Sena, Globo
Ex-jogador de América, ABC e 

Alecrim, decidiu estudar o futebol após 
anunciar a aposentadoria e formou-
se em Educação Física. Foi auxiliar 
de Roberto Fernandes no Alvirrubro 

e também comandou o time Sub-20 
do Mecão. Foi promovido à equipe 

principal em 2013, e ajudou a livrar 
os natalenses do rebaixamento no 

Campeonato Brasileiro daquele ano. 
Ainda passou por Treze e Icasa.

Rogério Oliveira, Corintians
Tem 44 anos e passagens por 

vários clubes do interior paulista, como 
Jabaquara e São Vicente. Chegou 
ao Galo do Seridó por indicação do 
empresário brasiliense Marcelo da 
Silva, que também foi responsável por 
levar outros 14 nomes para a equipe.

Roberto Fernandes, América
Campeão em 2012 e vice em 

2013 com o Alvirrubro, fracassou no 
arquirrival ABC em 2014 e acabou 
voltando à antiga casa. É natural 
do Recife, tem 43 anos e acumula 
passagens por equipes como Náutico, 
Ceará, Fortaleza e Atlético-PR. Casou 
recentemente com uma potiguar e 
decidiu morar defi nitivamente em 
Natal.  

Roberto Fonseca, ABC 
Paranaense de Mandaguari, tem 

52 anos e renovou contrato com o 
Alvinegro após livrar a equipe do 
rebaixamento na Série B do ano 
passado. Também treinou o América 
algumas temporadas atrás, mas não 
foi bem sucedido. Fora da Copa do 
Nordeste, sofre pressão para vencer o 
Estadual na temporada que marca o 
centenário do ABC.

GUIA DOS TÉCNICOS

TIAGO MENEZES 
DO NOVO JORNAL

 ▶ O técnico do América, Roberto Fernandes, vai fazer a defesa do título do América; ele garantiu o título do alvirrubro em 2012

 ▶ Adriano Pardal volta ao time

FÁBIO CORTEZ / NJ

PARDAL VOLTA 
AO AMÉRICA

/ RETORNO /

UM VELHO CONHECIDO da torcida 
foi o último jogador anunciado 
pela diretoria do América como 
reforço para o Campeonato 
Potiguar deste ano. O atacante 
Adriano Pardal, campeão 
estadual com o Alvirrubro em 
2014, volta ao clube depois de 
sete meses atuando no futebol 
da Arábia Saudita. 

A confi rmação do acerto 
foi feita pelo diretor de futebol 
americano, Eliel Tavares, 
que recepcionou o atleta na 
sua chegada a Natal, ontem. 
De acordo com o dirigente, 
ainda hoje será assinado 
um contrato de um ano 
com o atleta, bem como a 
apresentação ofi cial do novo 
reforço no CT Abílio Medeiros. 

“Amanhã (hoje) mesmo 
o Pardal vai ao nosso CT, em 
Parnamirim, junto com o seu 
empresário, para que seja 
assinado o novo contrato. 
Com ele, fechamos o plantel 
para esta primeira fase do 
Estadual”, declarou Tavares. 

Recentemente o atacante 
sofreu uma lesão muscular 
na coxa direita, não recebeu 
tratamento médico no país 
do Oriente Médio e acabou 
optando por retornar ao 
Brasil. Como havia sido bem 
sucedido com a camisa do 
América e deixou as portas 
abertas no clube, o contato 
com os cartolas daqui não 
demorou a acontecer. 

Antônio Adriano Antunes 
de Paula, o Adriano Pardal, é 
baiano de Juazeiro e tem 27 
anos. Surgiu para o esporte 
em 2006, no Juazeiro, mas só 
ganhou notoriedade quando 
chegou ao Vitória. Ainda 
passou por Botafogo-SP, 
Caxias, Remo, ABC e Ceará, 
além de uma experiência 
no Daegu FC, da Coreia do 
Sul. No currículo ele possui 
três títulos baianos e um 
norte-rio-grandense. 

ALECRIM
A goleada por 6 a 0 

sofrida pelo Alecrim no 
amistoso com o Botafogo-PB, 
sábado passado, provocou 
uma limpeza no plantel 
alviverde. Ontem, a diretoria 
anunciou a dispensa de seis 
jogadores, entre eles o meia 
Lucas Patinho, contratado 
por empréstimo junto ao 
Fluminense. 

Os outros mandados 
embora foram o zagueiro 
Marcelo Alves, o meia Patané, 
os volantes Gladstone e 
Pipoca, e o meia Renato Méier.  
Ainda nesta terça-feira, porém, 
chegaram ao clube o zagueiro 
Geilson, que já tinha contrato 
com a equipe mas estava 
treinando no Atlético Potengi, 
e o atacante Didi Potiguar, que 
foi anunciado como reforço 
do Corintians de Caicó mas 
acabou voltando atrás. 

Outros nomes que já estão 
no Alecrim são os meias Hugo 
e Piúba, e o volante Reinaldo. 
Com isso, o elenco alviverde 
para 2015 foi fechado em 27 
jogadores.


